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NOTA 
Convem recordar 

q11e o primeiro povoamento-l>ranco-do Rio Grande do· ~ui 
foi espanhol; seu poder e infi11encia estenderam-a~ a~ de­
pois da conquista das l\lissõeH; provem disso que as velhas 
lendas rio-grandenses acham-se tramadas no acervo platino 
de antanho. 

V em da Ibéria, 
a topar-se com a injenua e confuza tradição guaranitica 
(,. g. a lenda da M'boi-tátá), a mescla crístã-arabe de 
abuzões e misticismo, doR encantamen~s e dos milagres; 
desses elementos, confttndidot; e ahruma os ( p. ex. a sala­
mnnca d9 st\rro do Jarau ), naceram i . eializões novas e 
tipicas, adaptadas ou decorrentes do meio fizico e das 
gentes ainda na crassa infancia das concépções. 

. . 

E, como entre os conquistadQres bran4!oE corria in­
tensa e rábida a febre da riq11eza o· sonho esca\dan~ do 
El-Domdo a fuljir nas areiu e nos· cásl!alhos, espada~an­
do das entranhas misteriozas e apojadas' do Novo-1\lundo, 
a preponderante vivaz das st1as ficções é sempre a iman-

. ta.da ancia pelo ouro ! , forte sobre a dor e a propria morte ... 
Com a entrada dos mamelucos paulistas outru e 

doutra f eiçlo vieram do centro e norte do Brazil: o sací, 
o caápora, a oiára, que esfumararn-se no: olvido. 

Por ultimo uma unica se formou já entre gent~ lu­
zit.a.na radicada e a incipiente, nativa: a do Negrinho do 
pastoreio. · 

A estructum de. tais lendas perdt1rà; procurei dellas 
dar aqui uma feição expozitiva )iteraria e talvez menos 
feliz como expressão da dispersa fórma porque a ancia­
nidade subsistente transmite a tradição oral, hoje quazi 
perdida e mui confuza : ainda por aí se avaliará das mo­
difimções que o tempo · exerce sobre a memoria anonfma 
do povo. 
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'I · 
Meu caro Simões L. Netto 

Agradeço nã.o me haveres esqueado com 
a tua amizade e com o leu talento. A lenda 
da «Boi-tdtá», tambem conhecida dos nossos 
sertanefos, com variantes que .muito a dijfe­
rençarn da que escreveste, deve figurar no 
«folk-lore» gaúcho, onde já scintilla, accesa 
por li, a velinha do «Neg1 inho do Past01,eio», 
á cu/a clandade puzeste o meu nome. P , o­
..segue, porque fazes trabalho de valor e muito 
me alegro por haver insisüdo com a tua 
modestia pará que contz'nuasses a colher, aqui~ 
ali, essas flores eternas da Poesia do povo, 
fazendo com e/las o ramo que será u1,i en­
canto para todas as almas e gloria para o 
teu nome. Ab1'aço-le 

teu 
l0tlb letto 

Rio 20-x1-09 
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Foi assim: 
num te111po -~uito antigo, muito, houve uma noi­
te tão comprida que 11arece11 que nunca mais 
haveria luz do rlia. 

Noite escura como breu, sen1 lume no céu, 
sem vento, sem serena,la e sem rumo1·es, se1n 
cheiro dos pastos n1aduros nem das flores da 
1nataria. 

Os homens viveram abichornados, na triste­
za (lt1ra; e porque churrasco não havia, não mais 
soprava111 labaredas nos fogões e passavan1 co-
1nendo canjica insôssa~ os bor1 .. alhos estavam se 
a11aganclo e era precizo poupar os tições ..• 

Os olhos andavam tão enfarados da noite. 
que, ficavam parados, horas e horas, olhando, se1n· 
ver as brazas ver111elhas do nhanduvái ... as b1 .. a­
zas somente, porque as faiscas, que aleg1~an1, não 
saltavam, po1' falta do sopro forte rle bocas con­
tentes. 

Naquella e3curidão fechada nenhun1 tapejá­
ra seria capaz de cruzar pelos trilhos <lo campo, 

. nenl1un1 fléte CJ'ioulo teria faro ne1n . ouviclo nem 
vista para bater na querencia; até nem sor1 .. o 
daria no seu proprio rastro! . 

E a noite velha ia andando... ia andando ... 

II 

Minto: 
no n1eio do escuro e do silencio morto, de vez 
enquanclo, ora ,lu1na banda ora dot1tra, ele vez · 
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enquando uma cantiga forte, de bicho vivente, 
furava o ar; era o téu-téu ativo, que não dormia 
<lesde o entrar do ultimo sol e que vijiava sem­
pre, esperando a volta do sol novo, que <levia 
vir e que tardava tanto já ... 

Só o téu-tén de vez enquaudo cant.ava; o seu 
-q'U{J'rO quero! -tão claro, vindo de lá do fundo 
<la escuridão, ia agúentando a esperança dos ho­
mens, amontoados no redor avermelhado das 
brazas. 

Fóra disto, tudo o mais era silencio ; e de 
movimento, então, nem nada. 

III 

Minto: 
na ultima tarde em que houve sol, quando o sol 
ia descambando para o outro lado das coxilhas, 
rumo do minuano. e de onde sobe a· estrela d'al­
va, nessa ultima t.arde tambem dezabou uma chu­
varada tremenda; foi uma manga dagua que 
levou um tem pão a cair, e durou ... e durou ... 

Os campos foram inundados; as lagôas su­
biram e se largaram em fitas coleando pelos ta­
curuzais e banhados, que se juntaram, todos, 
num; os passos creceram e todo aquelle pezo 
dagua correu para as sangas e das sangas para 
os arroios. que ficaram bufando, campo fóra, cam­
po fóra, afogando as canhadas, batendo no lombo 
das co~ilhas. E nessas coroas é que ficou sendo 
o paradouro da animalada, tudo misturado, no 
assombro. E era terneiros e pumas, tourada e 
potrilhos, perdizes e guará-chains, tudo amigo, de 
puro medo. E então! ... 

Nas copas dos butiás vinham encostar-se 
bolos de formigas; as cobras se enroscavam na 
enrediça dos aguapés ; e nas estivas do santafé 
e das tiriricas boiavam os ratões e outros miudos. 

E, como a agua encheu todas as tocas, en­
trou tambem na da cobra grande, a - boi-guas-
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sú que, havia já muitas mãos de luas, dormia 
qui~ta. entanguida. Elia então acordou-se e saiu, 
rabiando. · 

Comewu depois a mortandade dos bichos e 
a boi-guas.m, peg~u a comer as carniças. Mas só 
-comia os olhos e nada, nada n1ai,. 

A agua foi baixando, a carniça foi cada v~z 
engrossando, e a cada hora mais olhos a cobra 
grande comia. · 

j IV 

Cada bicho guarda . no . corpo o sumo do qu~ 
·· · comeu. 

A tambeira que só come trêvo maduro, dá 
no leite o cheiro dôce do milho verde; o cérd_o 
que come carne de bagual nem vinte alqtteires 
de mandioca o limpam ben1 ; e o sócó tristonho 
e o biguá n1atreiro até no sangue tem cheiro d.e 
pescado. Assim tambem. nos homens, que até· 
sem comer Jia<la, dam nos olhos a cor dos seu~. 
arrancos. O hon1em de olhos limpos é guapo e· 
mão aberta ; ct1idado com os vermelhos.; mais 
cuidado com ·os amarélos; e, toma tenencia doble 
com os raiados e baços ! ... 

Assim foi tambem, mas clout.ro geito. com a 
IJ01·-g,u,.s.m, que tantos olhos co1neu. . · 

• 

1 

. Todos tantos, · tantos! que a cobra grande 
comeu , guardav·am, entranhado e luzindo, u~ · 
rastilho da ultima luz que elles viram do ultimo 
sol, antes da noite grande que caiu. • . E os olhos 
....... tantos, tantos ! com um pingo de luz cada 
um, fora1n sendo _·devorados; no principio um pu­
nhado, ao depois : nma porção. depois u1n: boca-
dlo, depois, co1110 uma braçada. . . , · 

1 
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VI . 

• E vai,: 
como a 'lpi~guassú não .tinha pêlos como o.;~oi, 
nem escamas como o dourado, nem penas como 
o avestruz~ nem casca como o tatú, -nem_ couro 
grosso como a an.ta, vai, o seu corpo foi ficando 
transparente, transparente, clareado pelos miles 
de luzezinhas, dos tantos .olhos· que foram esma­
gados dentro del·Ie, deixando cada qual.:s-ua, pe­
quena restea de luz. E vai_, afinal, a . boi,g·i~sú 
toda já era uma luzerna, um clarão sem chamas, 
já era um fogaréu azulado, <le luz amar~la e 
triste e fria, saida dos olhos, que fôra guardada 
nelles, quando ainda estsvam· vivos .... 

. 

VII • 

• 

Foi assim e foi por isso que os ... ·homen~,­
q:uando . pela vez primeira viram_ a :boi-gzia~~·~·1í 
tão demudada.. não a conheceram n1ais. ·_ Não co­
nheceran1 e julgando que era outra. 1nui·to outra,_ 
chamaram-na desde- então,-de /Jai-wtá, cobra lle. 
fogo •. boi-tátá, a bo,i-tátá ·! - ~ ··· 

E. muitas vezes a boi-tátá rondou as·. ran­
cherias,. faminta,. sempre que nem chimà~rão~-E1·a 
então que o téu-tétt cantava,. co1no bombeiro. 

E os ~omens, por curiozos, olhavam pasm~· 
fl·os, para aquelle grande corpo de serpente, trans­
parente tátq, de fogo que media mais .braças 
que tres laços de conta e ía alumiando baça-
1nente as carquejas... E d~pois, choravam. Cho­
ravam, dezatinados do perigo, pois as suas lagri­
mas. ta~bem guardavam tan_ta ou 1n.ais .. iuz que 
só os alhos e a boi-tátá ainda cobiçav.a os olhos 
vi·yos dos homens, que já os ·das carniças a. en-
faravam .••. ~ · · · · - · 

• 

~ VIII 
• 

• . 

. Mas, come! diz.ia!.· 
na escuriclilo só avultava ·o clarão llaço. do -corpo 

• 
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da boi-tátá, e era por ella que ·O téit-tê1t canta~ 
de vijia, e1n todos os flancos da noite. 

Passado um t~mpo, a bm-tátá mor.reu; de 
pu~~ ~ fraqueza morreu, porque os olh(!S comidos 
encheram-lhe o corpo mas lhe não dei:am sustan­
cia,. pois que susta~cia ·não tem a luz que :os 
0Jl1os em si entranhadà tiveram quando vi~os .•. 

Depois de rebolar-se rabioza nos montes de 
carniça, sobre os couros pelados, sobre as carnes 
desfeitas, sobre as cabelamas soltas, sobre as os­
samentas desparramadas, o corpo della des1nan­
chon-se, tambem -como couza da terra, que se 
estraga de vez. · 

E foi então, que a luz ·que estava · preza se 
dezatou por aí. 

. E até pareceu cou·za mandada : o sol apare­
ceu de novo! 

IX 

Minto .-: 
apareceu -sim, mas não ·veiu de sopetlo. Pri1neiro I 

foi-se :adelgaçando o negrume. foram despontan­
do :as estrelas; e estas se foram. sumindo no co-: 
loreado do ce11 ; depois foi sendo 1nais claro, mais 
claro, e logo, · na lonjura, começou a· subir uma 
lista de luz . . . de~is a -metade de uma cambota 
de fogo ... e já foi o sol .que subiu, subiu, s·ubi.u,' 
;até vir a pino ·e descamhar, -como ,dantes, ·e àta 
feita, para igualar o . dia e a noite, em metades, 
para sempre. 

X 
1 

• Tudo o que morre no mando se junta á 
se111ente de onde naceu, lla1·a nacer de no"8,: só 
a luz da boi-tátá ficou sozinll8., oonca mais s&. 
juntou con1 a outra luz de que sait1. 

· Anda sempre a1·isca e só, nos lugares onde 
quanta mais carniça houve, mais se infesta. E no 
' ·-
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invern(), de entanguida, não ;aparece e dorme, 
talvez entocada. · 

• 

Mas de verão, depois da quentura do~ mor-
maços, começa então o seu fadario. 

A OO'i-tátá, toda enroscada, como uma bola­
mtá, de fogo ! empeça a correr o campo, coxi-· 
lha abaixo! lomba acima, até qqe horas da noite! .••. 

. E' um fogo amarelo e azulado, que não 
· queima a macéga sêca nem aquenta a agua dos 
manantiais ; e rola, gira, corre, corcoveia e se 
despenca e arre~enta-se; ap o . • • e quando um 
menos espera, aparece, outra vez, do mesmo gei­
to ! 

Maldito ! T'esconjui:o ! 

XI 
1 

. Quem encontra. a boi-tátá pode até ficar 
:· cego... Quando alguem tópa com ella só tem dois 
~ meios 'de se livrar : ou ficar parado, muito quie­
: to, ele olhos fechados apertados e sem respirar, 

até ir-se ella embora,· ou, si anda a ·cavalo,. de- . 
zenrodilhar o laço, fazer uma armada grande: e 

· · atirar-lha em cima. e tocar a galope, trazendo o 
laço de arrasto, todo solto, até a ilhapa ! 

A bm-tátá vem acompanhando o ferro da . 
argola... mas de repente. batendo numa macéga, 

· toda se desmancha. e vai esfarinhando a luz, para. 
emulitar-se de novo, com vagar, na arajem que 
ajuda. 

.. ', - -...... 

• 

XII 
' 

Ca1npeiro precatado ! reponte o seu gado 
da querencia da lxn-tátá : o pastiçal, af, faz 
peste •.. 

Tenho visto ! 

• 

• 
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A salamanca 2 
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1 

. Era u1n di,1 ... , 
uni (lia, t1m gaúcho pobre, Blau, de nome. guas­
ca de bo1n porte, 1nas que só tinha de seu un1 
cavalo gorclo. o facão afiado e as est1·adas reais, 
estava concl1avatlo {le 1>osteiro. ali na entrada do 
rincão; e 11esse dia antla,1a campeiando um boi 
ba1·rozo. 

E no t1·anquito andava, olhando ; olhando 
pa1·a o fundo das sangas, para o alro das côxi­
lhas, ao con1prido das canl1aclas ; talvez deitado 
estivesse entre as carquejas a carqueja é sinal 
ele can1po l)om , por isso o campeiro ás vezes 
al<;ava-se nos est1·ihos e. ele n1~0 em J.>ala sobre 
os olhos., fir111a va 111ais a vistc1 en tor110 ; 111as o 
boi bar1·ozo, crioulo daquella querencia, 11ão apa-
1·ecia ; e Blau ia C<'ltn}Jeiantlo., campeiando ... 

Ca111peianclo e cantando : 

,< l\rlet1 l)onito boi barrozo, . 
Que eu já contava perdido, 
Deixanclo o rastro na areia . 

Foi logo reconhecido. 

« l\Iontei no cavalo -escuro 
E t1·abalhei I ogo de espo1·a ; 
E gritei aperta, gente, 
Que o 111et1 boi se vai emborit ! -
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« No cruzar uma picada. 
Meu cavalo relinchou, 
Dei de ret.lea para a esquerda, 
E o meu boi me atropelou ! 

« Nos tentos levava um laço 
De vinte e cinco rodilhas. 
P 'ra laçar o boi barrozo 
Lá no alto das coxilhas ! 

« Mas no mato carrasquent.o 
Onde o boi 'stava embretado, 
Não quiz uzar o meu laço, 
P'ra não v·e1-o retalhado. 

« E mandei fazer um laço 
Da. casca do jacaré, 
P 'ra laçar meu boi barrozo 
Num redomão pangaré. 

e E mandei fazer um laço 
Do couro da jacutinga, 
P'ra laçar meu boi barrozo 
Lá no passo da restinga. 

« E mandei fazer um laço 
Do couro da capivara 
P 'ra laçar meu boi barrozo 
Nem que fosse á meia-cara; 

« Este ·era um laço de sorte, 
Pois quebrou do boi a balda> ... 

No tranquíto ía, cantando, e pensando na 
sua pobreza, no atrazo das suas couzas. 

No atrazo das suas couzas, desde o dia em 
que topou- cara á cara ! - com <> Caipora num • • 



----~~~~ -- - -

• 19 • 
• 

campestre da serra grande, p'ra lá, muito lonje. 
no Bl1túcaraí ... 

A lua ia 1·ece111 saindo ... ; e foi á boquinha 
tia noite ... • 

Hora de agottro, pois então ! ... 
Gaúcho ,,alente que era dantes, ainda era 

valente, agora ; mas, quanclo cruzava o facão 
co1n qualquer paizano. o ferro da sua mão ia mer­
mando e o do contrario o lanhava ... 

Domador destorcido e pa1·ador, que, por só 
pabolajem gostava de paletear. ain,la era don1a­
do1·, agora ~ mas, quando ginetea,·a mais foll1eiro, · 
ás vezes, nutn redt'pente, era volteado ... 

De mão feliz para plantar, que lhe não cl10-
cha va semente nem muda de 1·aiz se perdia, ain­
cla. era plantador, ago·ra ; mas, quando a semea­
clur·a ia apontando da ter1·a, dava a praga em 
to<la, tant'l, q lte bcnzcclt1 ra não venci.a... ; e o 
a1·,·ore(~o tlo seu plantio crecía entecado e n1al 
flo1·ia, e qttanclo dava frt1ta, era mixe e era 

· azeda ... 
E · assin1, po1· esse teor, as couzas corriam­

ll1e mal ; e pensan(lo nellas o gaúcho pobre, Blau, 
<le nome, ia, ao tranquito, ca1n1)eiando, sem topar 
co 'o boi ba1·rozo. 

l)e repente, na volta tlt1ma reboleira, lJcn1 
11a l)eirada dun1 boqtteirão, sofrenou o tostallo ... : 
ali enf1·ente, quieto e manso, estava um vulto, tle 
face tristonha e inui branca. 

Aquelle vulto de face branca... aqttella face 
tristonha ! ... 

Já ouvira falar tlelle, sim, não uma nem du~ls, 
1nas n1uitas vezes... ; e de homens que o procu­
ra ,·am, ele todas as pintas, ,,indos de lonje, nt11n 
propozito, pai·a ·endrominas de encantamentos ..• , 
conversas que se falavam baixinl10, como nu111 
medo ; p'r'o cazo, os que podian1 contai· não con­
tavam, porque uns, tlezandava111 apatetados e va­
ga,·an1 po1· aí, sc111 uize1· couza com couza. e ou-

• 

• 

• 
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tros calavam-se muito bem calados, talvez JJor 
juramento dado ... 

Aquelle vulto era o santão da sala111anca do 
serro. 

Blau Nt1nes sof'renou o cavalo. 
Correu-lhe um arrepio no corpo, n1as era tarde 
para 1·ecuar : um homen1 é para outro l\omem ! ... 

E como era clle . 

quen1 chegava, elle é que tinha de louvar ; saú-
dou : 

Láus' Sus' Cris' ! ... 8 

- Para sempre, amem ! disse o outro, e 
logo ajuntou : O boi barrozo vai trepando se1·ro 
acima, vai trepando... Elle anela cun1prindo o seu 
fadario .. 4 . · 

• 

Bla1:1 ~unes pasmou elo acl,rinl10 ; mas 1·e­
postou : 

V ou no rastro ! ... 
- · Está enredado ... 

Sou tapejára, sei tudo, pal1110 a 1>aln10, 
até á boca preta da f u.rna do serro ... 

, Tu ... tu, paizano, sabes a entrada da sa-
l '~ amanca .... 

-- E' lá ?... Então~ sei, sei ! A sala111anca 
do se1·ro do Jarau ! ... Desde a 1ninl1a avó char-
rúa, que ouvi falar ! .. . 

- O que~ contava a ttta avó '? 
- -- A 1nãi da minha mãi dizia assi111 : 

• 

II 

- Na terra dos espanboes, do outro lado 
do mar, havia un1a ciclade chamada Salaman­
ca onde vivera1n os mouros, f)s n1ouros que 
eram mestres nas a1·tes de majía ; e era numa 
furna escura que elles guardavam o co11dão n1a­
jico, por . cauza da luz branca do sol, que diz' 
que desmancl1a a força da bruxaría ... 

• 

,,, -·-~ ..... 
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O condão estava no regaço duma fada ve­
ll1a, que era uma princeza 111oça, encantada, e bo­
nita, bonita como só ella ! ... 

Num mez de quaresma os mouros escarne­
ceram muito do jejum dos batizados, e logo 1>er­
,Jeram uma batall1a muito pelejada ; e vencidos 
fo1·am obrigados a ajoelharem-se ao pé da (~ruz 
Bendita... e a baterem nos peitos, pedindo per­
t.lão ... 

Então, ,Iepois, alguns, finjidos de cristãos, 
passaram o mar e vieran1 clar nestas terras soce­
gadas, procurando riquezas. ouro~ prata, pedras 
finas, gomas cheirozas... riquezas para levantar 
de novo o Feu poder e alçar de novo a .Meia­
Lua sobre a Est1·ela ,·1 e Bele1n ... 

E para segu1·ança das suas traças trouxe1·am 
escondicla a fa(ta velha, que era a sua formoza 

• pr1nceza moça ... 
E devia ter mesmo muita força o condão, 

porque nen1 os navios se afundaram, nem · os 
frades ele bo1·clo desconfiaran1, nem os proprios 
santos que vinhan1, não sentiram... . 

Ne1n atlmi1·a, po1·que o condão das mouras 
encantadas sempre aplastou a alma dos frades e 
não se importa com os santos do altar, porque 
esses sam só imajens ... 

Assim bateram nas praias da gente pam­
peana os tais mouros e mais outros espanhoes 
renegados. E como elles eram, todos, .de alma 
condenada, mal puzeram pé em terra, logo na 
meia noite da primeira sexta-feira foram vizit.a .. 
dos pelo mesmo Diabo delles, que neste lado do 
n1 undo era cha1nado de Anbangá-pitã 6 e mui 
respeitado. Então, mouros e renegados disseram 
ao que vinham ; e Anhangá-pitã folgou muito ; 
folgou, porque a gente nativa daquellas campa­
nhas e a destas serras era gente sem cobiça de· 

• 
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riquezas, que só comia a caça, o peixe, a fruta e 
as raizes que Tupã despejava sem conta, para 
todos, . das suas mãos setnpre abertas e fazedoras ... 

Por isso Anhangá-pitã folgou, porque assim 
minava para o peito dos inocentes as n1aldaclcs 
encobe1·tas que aquelles cl1egaclos traziam... ; e 
pois, escutando o que elles a111bicio11ava111 pai·a 
vencer a Cruz com a força t.1o Crecente, o 111al­
dozo pegou do conclão n1ajico que navegara e1n 
navio bento e entre frades rezadores . e santos 
1nilagrozos , esfregou-o no suor do seu corpo 
e virou-o em petlra transparente ; e lançando o 
bafo queimante do seu peito sobre a fada moura, 
demudou-a em teiniaguá, 6 sem cabeça. E i,or 
cabeçà encravou então no novo corpo <la encan­
tada a p(~cl1·a, aquella! qt1e e1~a o con<lão, aq ttelle. 

E como já era sóbre a n1ad1·ugada, no cre­
. cimento ela primeira luz do clia, <lo sol ver111e­
' lho que ia querenclo ro111per tlos confins 1>01· sob1·e 

o mar, por isso a cabeça de }ledra trans1>arente 
· ficou vermelha como braza e tão brill1ante que 
olhos de gente vivente não podiam parar nella, 
ficando encandeiados, quazi cegos ! ... 

E desfez-se a companba até o clia da peleja 
<la nova batalha. E chamaram-salamanca-á furna 
desse encontro ; e o nome ficou p'r'as furnas to­
clas, em lembrança da cidade dos n1est1·es majicos. 

Levantou-se um ventarrão de to1·me11ta e 
Anhangá-pitã, trazendo num lJocó a tciniaguá, 
montou nelle, de salto, e veiu cor1·enclo sobre a 
correnteza do Uruguai, por leguas e leguas, até 
as suas nacentes, entre ser1·anías 1nacotas. 

Depois, cleceu, sempre com ella ; em sete 
noites de sexta-feira ensinou-lhe á vaq_ueanajem 
de todas as furnas recamadas de tezouros escoo-
tlitlos... escondidos pelos cauílas, perdidos para os 
medrozos e achadío de valentes... E a mais des-

• 

~~----------------------------------....----.,. • 
~: 



• 

23 

se·s, 1nuitos outros tezouros que a terra esconde 
e que só os olhos elos zaorís 1 podem vispar ... 

Então Anhangá-pitã, cansado, pegou num 
cochilo pezaclo, esperando o cardume das desgra­
ças novas, que deviam pegar p'ra sempre ... 

Só não tomou tenencia que a teiniaguá era 
mulher... , 

Aqui está tudo o que eu sei, que a minha 
avó rharrúa 8 contava á minha mãi, e que ella 
já ouviu, como couza velha, contar por outros, 

. ' que, esses, viram .... 

E Blau Nunes bateu o chapeu para o alto 
ela cabeça, deu um safanã~ no cinto, aprumando 
o facão ... ; foi parando o gesto e ficou-se olhando, 
sem mira., para muito lonje, para onde a vista 
não chegava mas onde o sonho acordado que 
havia nos seus olhos chegava de sobra e ainda -passava.. ainda passava, porque o sonho não tem 
lindeiros nern tapumes... · 

. Falou então 
o vulto de face branca e tristonha ; falou em 
voz macía. E clisse assim : ,, 

III . 

E' certo : 
< 

não tomou tenencia que a teiniaguá era mulher ... 
Ouve, paizano. 

No costado da cidade onde eu vivia havia 
uma lagôa, larga e fundatt com uma ilha de pal­
mital, no meio. Havia uma lagôa ... 

A minha cabeça foi banhada na agua benta 
da pia, mas nella entraram soberbos pensamentos 
.maus... O meu peito foi unjido com os santos · 
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oleos, mas n1Jle entro11 a doçt1ra que tanto amar­
ga, do pecado ... 

A minha boca provou do sal piedozo... e 
nella entrou a fres~11ra que requeima, elos beijos 
da tentadora ... 

Mas, é que assim~ era o fado ... ; tempo e 110-

mem virão para 1ne libertar, q11ebran(lo o encan­
tan1ento que me amarra; (luzentos anos ha~n <le 
findar~ eu esperarei no entanto. vivenclo na mi­
nha t1·isteza seca, tristeza ele arrepe11clido que 
11ão chora ... 

Tuclo o que volteia no a1· tem se11 clia de 
aquiet.arse no chão ... 

Era eu que cuidava dos altares e ajt1dava a 
missa dos sa11tos pad1·cs da igreja (le S. 1'11omé, 
do lado ao poente elo gran.de 1·io Uruguai. Sabia 
bem acender os cirios, feitos con1 a ce'ra vi1jem 
das abelheiras ela serra; e lle1n balançar o turi­
bulo, fazendo ondear a fumaça chei1·oza elo 1·ito; 
e be1n tocar a santos, na quina <lo altar, dois de­
graus abaixo, á direita do pa(lre; e dizia as 1>a­
lavras do missal: e nos (lias tlc · festa sabia repi­
car o sinó; e bater as l1oras. e clobrar a finados ... 
Eu era o sacristão. . 

U n1 clia, na l1ora elo 1norn1aço, to(lo o po,,.o 
estava nas sombras, sesteando; nem voz grossa 
de homem, nem ca11toria das 1noças, ne1n cl1oro 
de crianças: tudo sestea,~a. O sol faiscava nos 
pedregulhos lustrozos! e a luz parecia q11e tre­
mia, peneirada no ar pai·ado, sen1 u1na viração. 

Foi nessa hora que eu sal ,ta igreja, pela 
portinha da sacristia. levando no corpo a f1·es­
cura da sombra· benta, levando na roupa o cheiro 
da fumaça piedoza. E sai sem pensar em nada, 
nem de bem nem ele mal; fui andando. como 
levado ... 

Todo o povo sesteava, por isso ninguem viu . 

• 

• 
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A agua da lagôa borbulhava toda, numa 
fe1'vura, t'onquejandÓ tal e qual como uma mar-
1nita no bor1·alho. Por certo que lá embaixo, 
dentro ela terra é q11.e estaria o brazei1'0 q11e 
levant.ava· aquella fervttra que cozinhava os jun­
cos e as traíras o pelava as pe1·nas elos socós e 
espantava toflos os n1ais bicl1os barulhentos da-
quellas aguas... · 

Eu vi, vi o n1ilagre ele ferver tocla u1na la­
gôa ... , fer,re1·, sem fogo que se visse ! 

A n1ão direita, pelo costt1me, andou pa1'a 
fazer o <<Pelo Sinal>>... e parou, pezada · con10 
chu1nbo ; quiz rezar un1 <<Credo>>, e a lembran­
ça delle recuou ; e voltai·, correr e 1nostrar o 
Sant.issi1no... e tanjer o sino en1 ,Iobre... e cha­
mar ·o J)a<lrc supe1·io1·, tuclo para esconju1·ar aquel­
la obra do inferno... e nada fiz... na<la fiz. sem 

' 

força na vontada, na ela fiz... nada fiz, sem go-
verno no corpo ! ... 

E fui anrlanclo, como levado, para de 1nais 
pe1·to ver, e não pe1'der ele ver o espantozo •.. 

Poren1 .Jogo outra força acaln1ou tudo; 
a1)enas a agua fun1egante continuo,1 retorcenclo 
os lodos ren1echi<los, oncle boiava toda un1a n101·­
tandacle elos viventes que n1orrem sem gritar ... 

· Era no fim de um lançante comprido, estra­
<·Ia bati<la e lin1pa, de to(los os aias as 1nnlhe1·es 
irem para a lavajem; e quando eu estava na 
beira da agua, vendo o que estava vendo, então 
rompeu della utn clarão~ maior que o da luz a 
pino do clia~ cla1·ão ve1·mell10, como dun1 sol mo1·­
rente, e que luzia desde o fun,lão da lagôa e va­
rava a agua bar1'enta .... 

E ,,.eiu crecendo para a ba1·ranca, e saiu e 
tomou terra, e sen1 medo e sen1 ameaça veiu an­
dando para mim a sempre escapada maravilha ... , 
maravilha que os que nunca vi1·an1 juravam sem-
pre ser verdade e que eu, que estava vendo, 
ainda jurava ser mentira ! -

• 
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Era a teiniaguá, de cabe~.a 
d'e pedra luzente, por sem duvida; della já tinha 
ouvido ao padre superior a historia contada dum 
encontradiço que quazi cegou de teimar em agar­
ral-a. 

Entre-cerrei os olhos, coando a vista, caute­
lando o perigo; mas a teiniaguá veiu-se me che­
gando, deixando uo chão duro um rastro dagua 
que escorria e logo secava, do seu corpinho ver­
de de· lagartixa engraçada e buliçoza ... 

Lembrei-me - como quem olha dentro duma 
cerração · -·, lembrei-me do que corria na voz da 
gente sobre o entanguimento que traspassa o 
nosso corpo na hora do encantamento: é como o 
azeite fino num couro resequido . .. 

Mas não perdí de todo a retentiva·: pois que da 
agua saía, é que na agua viveria. Alí perto, entre 
os capins, ví uma guampa e foi o quanto agarrei 
della e enchi-a na lagôa, ainda . escaldaudo, e 
frenteei a teiniaguá que, da vereda que levava, 
entreparou-se, tremente, firmando nas patinhas 
da frente, a cabeça cristalina, como curioza, fais­
cando ... 

De olhos apertarlos, piscando, para me não 
atordoar dum golpe de cegueira, assentei no chão 
a guampa e preparando o bote, num repente, en­
tre susto e corajem, segurei a teiniaguá e metti-a 
para dentro della! 

Neste passo sentí o coração como que mar­
telar-me no peito e a cabeça sonando como um 
sino de catedral... 

Corri para o meu quarto, na caza grande 
dos santos padres. Entrei pelo cemiterio. por de­
traz da igreja, e dezatinado, derrubei cruzes, 
pizoteei ramos; calquei sepulturas!. . 

Todo o povo sesteava; por isso ninguem viu. 

Fechei a guampa dentro da canastra e fiquei 
estatelado, pensando. 

o • 
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Pelo falar do padre superior eu bem sabia 
que quem pren<~esse a teiniaguá ficava sendo o 
homem mais rico do mundo; mais rico que o Papa 
de Roma, e o imperador Carlos Magno e o rei 
da Trebizonda e os Cavalleiros da Tabola ... 

Nos livros que cu lia estes todos eram os 
mais ricos que se conhecia. 

E eu, agora! .. 
E não pensei mais dentro da minha cabeça, 

não; era uma couza nova e exquizita : cu via. 
com os olhos, os pensamentos deante delles, 
como si fossem couzas que se podesse tantear 
com as mãos ... 

E foram se escancarando portas de castelos 
e palacios, onde eu entrava e saía. subía e decía 
escadarias largas, chegava ás janelas, arredava 
reposteiros, deitava-me em camas grandes, de pés 
torneados, esbarrava-me em trastes que nunca 
ti.nha visto e · servia-me em baixelas estranhas, 
que eu não sabia para o que prestavam ... 

E foram-se estendendo e alargando campos 
sem fim, perdendo o verde no azul das distan­
cias, e ainda linclando com outras estancias, que 
tambem eram minhas e todas cheias de garlaria, 
rebanhos e manadas ... 
R logo cancheava herva nos meus hervais, cer­
rados e altos como ml1to viljem ... 

E atulhava de planta colhida-· milho, feijão, 
mandioca - os meus paióis. 

E detraz das minhas camas, em todos os 
quartos dos meus palacios, amontoava surrões de 
ouro em pó e pilhotes de barras de prata; de­
penduradas na galhação de cem cabeças de cer­
vos, tinha bolsas tle couro e de veludo, atochadas 
de diamantes, brancos como gotas dagua filtra­
da em pedra, que os meus escravos - saídos mil, 
chegados dez - , tinham ido catar nas profundas 
do sertão, muito para lá duma cachoeira grande, 
em meia lua, chamada de I-guassú, muito p'ra lá 
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do11tra cachoeira ·gran<lc, 
ele I-fluáí1·a ... 

de sete saltos. cl1a n1acl 
• 

T11do isto eu media e pezava e co11ta,1a, at 
ei1í1· de cansaço; e n1al q11e 1·es11ira,·a u1n (le~ 
canso, de novan1ente, de nova111ente IJega,·a 
contar, a pezar, a n1eflir ... 

Turlo isto eu poliia ter e tinha, <le 111e1 

tinha ! --, porque era o dono da teiniaguá, qu 
estava preza <lentro ela g11nmpa., fechada na cana~ 
t1 .. a for1 .. ada de couro crú, taxea<la ele col1re, ele 
bracliças de bronze! ... 

Aqui ouvi o sino ela torre baclalando pai· 
a oração · da meia-tarde ... 

Pela p1·imeira vez não fui eu que toqt1ei'. 
se1·ia u111 dos padres, na minha falta. 

Toflo o povo sesteava, por isso ni111guem vit: 

Voltei a mim. I .. embrei-111e ele que o ani 
malzinho precizava alimento. 

T1·anquei 1,ortas e janelas e saí para busca. 
um 1>orongo ele n1el de lexig11a11a~ po1· ser· o 111ai 
fino. 

E fui~ melei; e voltei. 
Abri sutil a porta e tornei a fecl1al·a fica11 

do no escuro. , 
E quando decerrei a janela e andei para ) 

canastra a tirar a guampa e libertar a teiniaguj 
para comer o n1el, quando ia fazer isso, os pé 
se me enraizaram, os sentidos do rosto se arisca 
ram e o coração mermo11 no compassar o san 
gue ! .. 

Bonita, linfla, bela, na minha frente esta,r: 
uma m.oça! .. 

Que clisse: 1,~ 
-Eu sou a princeza moura enc.antada, t1·a 
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zida de outras terras po1· sobre um mar que os 
111eus nunca sulcara111. .. Vin1. e A11hangá-1>itã 
transfor1nou-me en1 teiniagt1á de cabeça lun1inoza, 
que outros chan1ao1 o - carb11nculo e teme111 e 
tlezejan1, po1·que 011 sou a roza elos tezou1·os C8-

condi<los dentro <la casca do 111un<lo ... 
l\Iuitos te111 111e procurado co1n o peito so­

mente cheio ele tor1>eza, e eu lhes hei escapado 
das mãos ambicionei1·as e elos oll1os cubiçozosll 
relampejando desdenhoza o lun1e ver1nelho ela 
minha cabeça transparente ... 

Tu, não; tu não me proct1raste ganozo ... e eu 
st1bi ao teu encontro; e me ben1 trataste pondo agua 
na gua111pa e trazendo mel fino para o n1eu sustento. 

Si quize1·es, tu, todas as riquezas qt1e eu sei~ 
entrarei ele novo na guampa e irás andan<lo e 
111e levarás onde eu te encan1inhar. e serás se-

• 

nhor do muito, do n1ais, do tuJo! .. 
A teiniaguá que sabe dos tezouros, sou eu, 

n1as sou tambem princeza n1oura ... 
Sou joven ... sou formoza ... , o n1eu co1·po é 

1·ij o e não tocado! .. 
E estava escrito que tu serias o n1eu par. 
Se1·ás o 1neu par... si a cruz (lo teu rozario 

111e não esco11jurar ... Si não, serás ligallo ao 111e11 
f'lanco. pa1·a, quanclo quebrado o encanta1nento .. 
(lo sangue de nós ambos nacer u1na nova gente. 
guapa e sábia, q11e nunca 1nais será vencida, po1·­
que terá todas as riquezas que eu sei e as que 
tu lhe carrearás por via dessas! .. 

Si a cruz do teu rozario não n1e esconiura1· ... 
' 

. 

Sob1·e a cabeça ela 1no11ra a1narelejava ness(~ 
i11sta11te o crecente dos infiéis ... 

E foi se allelgaçanclo 
no silencio tl cade11cia en1balante tla f'ala inll 11zi­

llo1·a .. 
~!\. c1·uz do meti rozario ... 
Fui passando as contas, a11re8satlo e at1·evi-
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do, começando na primeira ... e quando ·tenteei a 
ultima ... e que entre as duas os meus dedos, for­
migando, deratn com a Cruz do Salvador ... fui le­
,rantando o Crucificado ... bem em frente da bruxa, 
e111 sal,·atério ... na altura do sett coração ... na al­
tura da sua garganta... da sua boca ... na altura 
dos ... 

E ai parou, porque olhos de amor, tão sobe­
ranos e cativos, em mil vidas de homen1 out1·os 

ã . ' se n o v1ram .... 
Pa1·ou ... e a 111inl1a al1na ele cristão foi saindo 

tle mim, con10 o sumo se aparta do bagaço, co1110 
o aroma sai ela flor que vai apodrecendo ... 

Carla noite 
era meu ninho o regaço· <la moura; mas, quando ba­
tia a alva, ella dezaparecia ante a minha face ca­
vada (le olheiras ... 

E crivado ele pecados mortais, no adj uto1·io 
da missa trocava os amen, e todo me estortega,,.a 

· e doía quando o padre lançava a benção sobre a 
gente ajoelhada, que rezava para alivio dos seus 
11obres pecados, que nem pecados eran1, compa .. 
ra<los com os 1neus ... 

U1na noite ella quiz misturar o 111el <lo seu 
sustento rom o vinho elo santo sac1·ificio; e eu 
t·ui, busquei no altar o copo de ou1·0 consag1·ado, 
todo lavorado de palmas e resplenclo1·es; e trou­
xe-o, transbordante, transbordando... . 

De boca para boca, por labios incendiaclos o 
passamos ... 

E e1nbebedaclos caímos, abraçados. 

Sol 11a(lo, clespertei; 
estava cercado pelos santos padres. 

Et1, clescomposto; no chão o copo. entornado~ 
sobre o oratorio, desdobrada, uma char1>a de seda, 
lavrada de borcladt1ras exoticas, onde sobresaía 
11ma meia-lua prendendo entre as aspas uma es-
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trela... E acharan1 na canastra a guampa e no 
porongo o mel... e até no ar farejaram cheiro 
mulherengo ... Nem tanto era precizo para ser 
logo j11njido en1 manill1as ele ferro. 

Afrontei o arrocho da tortu1·a, entre ossos 
e carnes amachucadas e unhas e cabelos repu­
chados. Dentro das paredes do segredo não ha­
via gritos nem palavras grossas; os padres re­
mordia1n a n1inha alma, prometendo o inferno 
eterno e expremiam o meu arquejo clecif1·ando 
uma confissão .. ; mas a minha boca não falou ... , 
não falot1 por senha firme ela vontade, ,.1ue não 
me palpitava confessar tJuem era ella e q11e era 
linda ... 

• . 

E raivado entre dois amargos dezesperos 
não atinava sai1· delles : si das riquezas, que eu 
queria só p'ra n1im, si do seu amor, que eu não 
queria que fosse sinão meu, inteiro e todo ! 

Mas por senha ela vontade a boca não falou. 

Fui sentenciado a morrer pela morte elo 
garrote, 1ue é infame; condenado fui por ter dado 
passo errado com bicho imundo, que e1·a bicho 
e mulher n1oura, falsa, sedutora e feiticeira. 

No adro e no largo fla igr~ja o povo ajoe­
lhaflo batia nos peitos, clamando a morte do 
meu corpo e a mizericordia para a n1inha alrna. 

O E-ino começou dobrando a finados. Trou­
xeram-n1e em braços, entre alabardas e lanças, 
e um cortejo moveu-se, compassando a gente 
cl'armas, os santos padres, o carrasco e o pova­
reu. 

• 

Dobrando a finados... dobrando a finados ... 
Era por mim. 

V 

E quando, sem mais esperança nos homens 
nem no socorro do ceu, cl1orei uma lagrima de 

• • 

• 
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adeus á teíniaguá encantada, dentro do 1neu so­
f1·e1· floreteou 11ma restea de saudade do se11 ca­
tivo e· sobe1·ano a1no1· ... , con10 em rocl1a tlui·a 
se1·pentea ás vezes um fio tle ou1·0 alastrado e 
fi1·me, con10 u111a 1·aiz que não que1· n101·rer ! ... 

E aquella saudacle parece tiue sait1 para t"ó1·a 
elo 111eu peito, .subiu aos oll1os feita eiu lagri111a 
e ponteou para algum run10, ao encontro doutra 
saudade rastreacla sen1 engano ... ; parece, porque · 
nesse mon1ento u1n ventarrão estourou sobre as 
aguas da lagôa e a terra tremeu, sacudida, tanto, 
de as at"\'Ores clesprenderem os seus f1 .. utos, de 
os animais estaqnearem-se, medrozos, e de os 
homens cairem <lc ,. coc~1·as, agúentando as arn1as, 
outros, de bruços, tateando o cl1ão ... 

E 11as correntezas sc1n corpo, da ventania_ 
redomoinhavam em cl1usma vozes guaranís, es­
bravejanclo se soltasse o parleccnte ... 

Para traz do cortejo, desfiando o so111 entre 
as poeiras grossas e folhas secas levantadas, con­
tint1ava o sino dobranclo a finados... dobrando a 
finados! ... 

Os santos 1>adres, 11asma<los mas siztt<los, 
1·eza,~a1n enco1ne11da11clo [l n1i11l1a al111a ; e111 ro(lêl, 
boquejanllo, cl1inas, piás, inclios ,,elhos, soldados 
(le cou1·aça e lança, e o alcaicle~ vestido ele sa-
111ar1·a amarela com (lois leões ver1nell1os e a 
corôa clel-1·ei brill1an(lo en1 canotill10 de ou1·0 ... 

A Iagrin1a do adetts ficou suspensa, como 
u111a co1·t.ina que en1bacia o cla1·0 ver : e o }Jal-
111ital <la l,1gôa, o boleado das coxill1as, o 1·eco1·te 
<la serra, tuclo isto, que era grande e sozinl10 
cada um enchia e sobrava para os olhos lim})OS 
<l11n1 homem, ti1do isso eu enche1·gava junto, em­
J)astall1a<lo e 11ouco, es1Jelha11do-se na lagrima sus­
pensa, que se enc1·espava e aclelgaçava, fazendo 
f'1·anjas tentre as pestanas balançantes dos 1neus 
olhos de condenaclo sem perdão ... 

~ • 
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. A menos de br~ eaQva o . . atento 
no garrote ! • 

• ,! 
• • • 

Mas os olhos do meu pensamento, ai :. os e 
livres, esses, esses viam o corpo bonito, ~~ lindo, 
belo, da princeza moura, e racreiavmn-se . na lu 
cegante da cabeça encantada da tei · . á, t onde 
reinavam os olhos della, olhos de a1nor, . tf,o ao­
beranos e cativos como em mil · de · bomelll 

. 1 

.. J.. • ' OuiA os se não viram ...• 
E por certo por ~ssa for~ que nos ·lipva 

sem ser vista, como naquelle dia em qae ~ poyo 
sesteava e tambem nada viu ... por força desea 
força, quanto mais os padres e alguazis o_.dena­
valJ} que eu morresse, mais pelo meu Uvr&lllento 
forcejava o irado peito da en~tada, não !$ai si 
de amor perdiia pelo homem, si de orgulho per· 
verso do perjuro, si da esperança de · um d~ 
ser humana... 1 

• . . 

O fogo dos borralhos foi-se alt em la-
baredas e safndo pela quineha dos raneho9t sem 
queimai-os...; as crianças de peito soltaram t pala­
vras feitas, como gente · grande. .. ; e band• de 
urubús apareceram e começaram a contra-~sar 
tão baixo, que se lhes ouvia o esfregar da, pe· 
nas contra o vento ... , a contradansar, afiados pais 
uma carniça que ainda não havia po_.em que ha-
via de haver... .. 

. 

' Mas os santos padres alinhara1n-se · na som-
bra do Santissimo e borrifa1·am de agua, bepta o 
povo a•nedrontado; e seguiran1, como num \ pro­
pozito, encomendando a minha alna; o alcaide le· 
vantou o pendão real e o carrasco varejou-me 
sobre o garrote, infaania de minha morte,.. por 
ter tido amores com mulher moura, falsa, sedu­
tora e feiticeira. .. 

~lou então, sobre o vento e nelle foi a la­
grima do adeus, que a saudade distilarL 

• 

. . 
• • • 

• 
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Deu logo a lagôa um ronco 1,ruto. nunca 
ouvirlo, tão rlilata.do e 111onstruozo ... : e rasgou-s e 
cercej im um sangão metlouho. entre largo e fun­
do ... é ' lá no abismo, na caixa por 011rlc ia j:i 
·C(;)rrct do, em borhotão. a agua lamenta s ujando 
as· báhancas novas, lá, eu vi e todos viram ·a 
friiniajuá de cabeça ele · pedra tranl'-pnrentc, foga­
chancro luminoza como uun(!a, a teiníaguá · correr, 
éstrombando os barrocais, até · rasgar, romper, 
arrui( a boca do sangão na alta bammca do 
Urng'úai, onde a correnteza em marcha r.lespen­
cou-se; espaclananclo em espumaracla escura, como 
caudal de chuvas ,ormentozas ! ... 

1 • • • . : ...... 

4" gente levantou p'r 'o ceu nm vozcar· de 
l;lstimas e chôros e gemidos. 

- Que . a Missão de S. Thori1é ia. perecer ... 
e dezabar a igreja... a terra expulsar os mortos 
do cemiterio ... que as crianças inocentes iam per­
der . ~ graça do batismo ... e as mãis secar o leite ... 
e as :roças o plantio, os homens a corajem ... 

. . · Depois um grande silencio balançou no ar, 
comer esperando .. 

. ··Más um .milagre se fez. : o Sa~tissimo, de 
si proprio, perpassou a altura das couzas, e lá 
çtn cima, cortou no ar tul'\'ado a Cruz Bendita!. .. 
O .pâclre superior tremeu como em terçã e tar­
tamudo e tropego marchou para o povoado ; os 
acolitos seguiram. e o alcaide, os soldados. o car­
rasco e a indiada toda dczandou. como em pro­
cissão; emparvados, num assombro. e sem ter 
mais· do que tremer, porque ventos, fogo, urubús 
e estro~dos se humilharam, fenecendo, domina­
<l9s !. ... 

· ' Fiquei sozinho, ahanclonado, e no mesmo 
lugar e mesmos ferros posto. 

t • 
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' -. . -. 

Fiquei sozinho, ·011vindo -cóni os ·ouvidos da 
minha cabeça as ladainhas que iam minguando, 
em reti1·ada ... mas tambem ouvindo com os ou-. 

vidos do· pensamento o chamado carinho.z9 · da 
teiniaguá ; os olhos do ~eu rosto viam· ·a ! • con­
solação (la graça de Maria P11rissima qúe se 
alonjava ... mas os olhos do pensamento viam a 
tentação do i·izo mimozo da teiniaguá; o nariz 
do meu rosto tomava o faro elo incenso que fu­
jia, ardendo e perfuman~o as santidades... ~~s o 
faro do pensamento soryi_a a ~ssenci~ das- . fl~res 
do mel fino .. <le que· a tciniaguá tanto gc;>stava ; 
a lingua da n1inha boca. çstava ~cca, do agonia., 
'clura, (lc terror, a111arga. ,lo •locnça... 111as a lin­
gua <lo pcnsa1ncnto saboreava os. beijos (la tei · 
niaguá, tloces e n1acios, frl'scos e su111a1·entos .. co­
rno polpa de guabiju coll1i<lo ao nacc1 .. <lo ~ol ; 
o tato das min·11as 11·1ãos toca,ra 111anill1as de fc1·­
ro, que 1ile prcnd~a111 1.>01· · 1,1·aços e pernas ... 1nas 
~ tato do J1ensa1ncnto 1·oça ,,a sôfrego pelo co1~110 
(la encantada, tornca,lo e rijo, q11c . se cncoll1ia 
éin ancias. a1·rcpiaclo co1no u111 lon1 llo llc jaguar 
no cío, que se estendia plancl1ado como uni corpo 
de cascavel en1 furia... · .. · 

E tanto como o povo ia cntranclo na cida­
de, ia eu chegando á barranca do lJrt1g11ai; tanto 
como as gentes. lá, ia1n acabando ns orações para 
alcansar a clc1ncncia <livi11a, ia cu começi1ndo o 
n1cu tadario. t,otlo <lado á tcini:1guá, q uc 111e en­
feitiçou de a111or. pelo seu an101· de l)rinceza 111ou­
ra, pelo seu amor de n1ull1e1·, qt1c vale mais que 
destino de homen1 ! ... 

' • 
• 

Sem pezo <le {lores nos ossos e nas cai~nes, 
sem pezo de ferros no corpo, sc·m pczo de re­
morsos na al1na passei o 1·io pa1·a o laclo flo Na· 
cente. A teiniagu,i fcc!1ou os te~ouros da .. outra 
bancla o ju11tos fizemos então çaminh~ para o 
Serro do Jaráu, que ficou s~ndd o paiol das ri~ .. .-

• • . •• • • - ·-~·· .• • • ,. ... ~ ......... ," .... 1 ....... ,. ...... .. ~ • 

• 

• 

• 
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· quell8 de todas as sa · 
pre& . 

cas dos outros lu-
• 

\ 

• 

Para memoria do dia tão espantozo lá ficou 
o saogão rasga"º na baixada da cidade de Santo 
Thomé, • desde o tempo antigo das Missões . 

• 

VI 1 • 

• • 

Faz duzentos anos que aqui estou; aprendi 
sabed.orias arabes e tenho tornado contentes ai-. 

guns raros homens que bem sabem que a alma · 
é um pezo entre o mandar e o ser mandado ... 

Nunca mais dormi; nunca mais nem fome, 
nem sêde, nem .dor, nem rizo •.. 

. Passeio no palacio maravilhozo, dentro deste 
Serro do Jaráu, ando sem parar e sem cansaço; 
pizo com pés vagarozo;, pizo torrões de ouro 
em p6, que· se desfazem como terra fôfa ; o 
ateilo dos jardins, que calco, enjoado, é todo 
feito de pedras ve~~es e amarelas e escarlates, 
azues, r9zadas, violetas ... e quando a encantada 
passa todas incendeia1n-se num iris de cores re­
brilhantes, como si cada uma fosse uma braza 
viva faiscando sem a 111ais leve cinza. .. ; ha poços 
largos que estam atulhados de doblões e de on­
ças e peças de joias e armadura~, tudo ouro 
massiço do Perú e do Mexi~o e das Minas Ge­
raes, todo cunhado com os troféus dos senhores 
reis de Portugal e de Castela e Aragão." 

. 

E eu olho para tudo, enfarado· de ter tanto 
e de nlo poder gozar nada entre os homens, 
como quando era como elles e como elles gemia 
necessidades e cuspia invejas, tendo horas de 
bom coração por dias de maldade e sen1pre abor­
recimento do qne possuia, a1nbicionando o que 
não possuia ... 

O encanta1nento qae me apriziona consente 
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que eu aoompanhe os homens de alma forte e 
coração sereno que quizerem contratar · a . sorte 

. nesta salamanca que eu tornei famoza, do ·Ja1a11-.-i 

• 
1 

Muitos tem vindo... e têm saido pei~rados, i 

para lá lonje irem morrer do medo aqui pegado, : 
ou andarem pelos povoados as~ustando as; . gen- . '. 
tes. loucos, ou pelos carnpos fazendo vida com , 
os bichos brutos... . . . . · 

Poucos .toparam a· parada ... ah 1 .. ,nas essee, 
que toparam, tiveram o que pediram, q.ue a roza . 
dos tezouros, a moura encantada nlo desmente 
o que eu prometo; nem reto1a,a o que dá ! · 

E todos os que chegam deixam um resgate 
de . si proprios para o nosso livramento u1n dia ••. 
~ todos os que vier&1n sam altaneiros e 

vieram arrastados pela ancla da. cobiça ou -dott 
vi cios, ou dos odios : tu foste o unico que veiu 
sem pensar e o unico que me saudou como filho 
de · Deus ... 

Foste o primeiro, até agora; quando ter­
ceira saudação de cristão bafejar estas alturas. o 
encantamento cessar~ porque eu estou arrepen­
dido ... · e como Pedro Apostolo que tres vezes · 
negou Cristo foi perdoado, eu estou· arrependido 
e serei perdoado. 

Está escrito que a salvação ha de vir -.sim; 
e por bem de mim, quando cessar o meu ces­
sará taanbem o encantamento da teiniaguá : e 
quando _isso se der a salamanca dezaparecer', e 
todas as riquezas, todas as p finas, todas 
as peças cunhadas, todos os sortiléjios, todos os 
filtros para amar por força. .• para 1natar ... · para 
vencer ... tudo, tudo, tudo se virará em fo1naça 
que ha de sair pelo cabeço roto do serro, espa­
lhada .· na roza dos ventos pela roza dos tBzonros .•• 

• . 

Tu. me saudaste o primeiro, tu 1 saudaste-
me como cristão 

.. • •• 

• 
; 
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· . Pois bem ~ . 
ahna· foite .e coração ser.eno !... Quem isso tem. 
entra .na salamanca. toca. o <:olt:lão m::ijico e es­
colhe;.do quanto · quer ... 

. Alr,ia forte e coração sereno ! A futua .es­
cura ,-está lá : entra ! Entra ! J.,á <lentro sopra 
um ,•ento quente· que. apaga qualquer torcida de 
candeia •.. e tramado nelle corre outro vento frio, 
frio ... ·que corta como serrilha de geada. 

Não ha .ninguem ·lá dentro ... mas bem que se 
escuta voz de gente, vozes que falam ... falam, mas 
não se entende o que dizem, porque sam linguas 
atoraclas que falam, sani o, escravos da priuce?a 
mouna., ·: os· .cspfritos d:i teiniaguá ... . Kão ha nin­
guom ... não se v1) niuguem :·. mas l,a m:ios que 

· uatem, como convidando, . no hombro do que en­
tra firme, e que empurram •. · como ainda. amea­
~ando, · o que recúa com meclo ... 

Alma forte e ·coração sereno· ! Si entrares 
assim, si te portares Já dentro assim. pó<les en-
tão querer e scirás ·servido ! · 

. . ·. . \ . 
Mas, gov.crna o pensam,cuto e segura a lin­

gua: .o pensamento, dos homens é qne os levanta 
acima !<lo mundo, e a sua Jiugua é que os ames­
quinha ... 

Afoia. fdrte, cora,;ão sereno !... Vai ! 

Hlau, o guasca.· 
apeiou-se; maneiou o fléte e por de segui·o ain­
da pelo cabresto prendeu-o a um galho· de ca111-
boim que verga sem quebrar-se : rodou as es­
.P~ras para o peito do- p~ ; itprumou de bom geito 
o facãe- ; s::rntiguou-sc. e seguiu ... . . 
·. · Cala<lo· 'fez ; calado entroui 

. o 'sacristão levantou-se. e o· seu corpo tles­
fez-sc . em sombra na sombra tia reboleira. • • 
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o silencio que ·então se desdobrôu ·era Con1~~, 
o vôo parado das corujas : n1etia 1nedo... . 

VII ' 
• • . . . 

Blau N·uncs foi anclan<lo. . . 

Entrou na boc:1 d_a toca ªl'cnas aí clarea<la 
e isso Jlouco. 1101· cauza lla c11rctliça da .·ral)1aria 
que se cruzava 11clla; p·1·a o f"11n,10 ~rn .t11_,lo es- ·. 

. .. 
cu1·0 ... 

• 

An<lou 111ais, ntt111 cor1·etlo1· (lt1111us br,1~ns : · 
mais, ain(la: sete co1·rcdores na:cia 1n deste. · 

IJlau Nunes foi anda11<lo.' 
' 

• . 

Enveredou 1>01· u1n delles ; fez voltas e con-
t1·avoltas, subiu, deccu. Sen1pre esct1ro. s·en1pre 
silencio. · 

Mãos cle gente. sen1 gente que elle visse. 
batiam-lhe no l1ombro . 

• 

N t1ma cruzada de carreiros sentiu ruido de 
ferros que se chocavam, tinir <le 1nuitas espadas, 
seu coo hecido. , 

Por então o eecuro ia já mudado num 111-

zir de vagalume. 
Gr11pos de sombras com feitio tle _ ho111ens . 

peleavam de morte; nem pragas nem . fuzilar 
cl'olhos raivozos, poren1 furiozos eran1 os golpes · 
que ellas iam talhando umas nas outras. . no : si-
lencio. · - · 

• 

Blau teve u1n relance de parada, 1nas aten­
tou logo no dizer do vulto de t·ace branca e tris­
tonl1a Alma forte, coração sereno ... 

• • 

\ 

. 

E meteu o peito por entre o espinheiro das 
espadas, sentiu o corte dellas, o fino das pontas, 
o redondo dos copos ... mas passou, sem. nem olhar . 

. . aos la.<los, nun1 entono, escutando porem · choros .; 
e gemidos dos peleadores. · ·. ·. 

Mãos mais leves bateram-lhe no hombro, 
como ·carinhozas e satisfeitas. 

• 



.Outro mais ruído .nenhum ouvia elle no ar 
quieto da furna que o ranjido dos cabrestilhos 
das suas esporas. 

Blau Nunes foi andando. 
Andando numa luz macia, que nlo dava 

sombra. Enredada como os caminhos dum cupim 
era a furna, dando corredores sem conta, a to-

. dos os rumos; e ao dezembocar do em que vi­
nha, justo nnm Mtovelo delle, saltaram-lhe aos 
quatro lados jaguares e pumas, de goela a~erta 
e bafo quente. patas levantadas mostrando as 
unhas, a cola mosqueando, numa furia. .. 

E elle meteu o peito e passou, sentindo a 
cerda dura das feras roçarem-lhe o corpo; passou 
sem pressa nem vagar, escutando os urros que 
p'ra traz iam ficando e morrendo sem eco ... 

As mãos, de braços que clle não via, em 
corpos que não sentia, mas que, certo, o ladea­
vam, as mãos iam-lhe sempre afagando os hom­
bros, sem bem o ·empurrar, mas atirando-o para 
adeante ... adeante_ 

A luz ia na mesma, cor da de vagalume, 
esverdeada e amarela. .. 

Blau Nunes foi andando. 
Agora era um lançante e ao ;fim delle parou 

num l'.~dondel topetado de ossamentas de cria­
turas. Esqueletos, de pé, encostados uns nos ou­
tros, muitos, derreados, como numa preguiça ; 
pelo chão caídas, partes delles, despencadas ; ca­
. veiras soltas, dentes branqueando, tampos .de ca­
beças, buracos de olhos; pernas e pés em passo 
de dansa, alcatras e costelas meneando-se num 
vagar compassado, outras em saracoteio ... 

. Aí o seu braço direito quazi moveu-se acima, 
·como para fazer o sinal da cruz;". pQrem- alma 
forte, coração sereno !- meteu o peito e passou 
entre as ossadas, sentindo o bafio que ellas sol-
·tavam das suas juntas bolorentas. · 

·As mãos, aquellas, sempre brandas. afaga- ·· 
vam-lbe outra vez os--hombros ... 
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Blat1 Nunes foi andando. 
O chão ia alteando-se, numa trepada forte 

que elle venceu se1n aumentar & respiração; e 
num desvão, a modo dum forno, teve de passar 
por uma como porta delle, e ai dentro era um 
jogo de linguas de fogo, vermelho e forte, como 
atiçado com lenha de nhanduvai ; e repuchos da­
gua, saidos das paredes, batiam nelle e refervia1n, 
chiando, fazendo vapor ; um ventarrão .rondava 
ali ~entro, enovelando aguas e fogos, que era 
uma temeridade cortar aquelle turbilhão ... 

Outra vez elle meteu o peito e passou, sen­
tindo o mormaço das labaredas . 

• 
As mãos do ar mais o palmeavam nos hom-

bros, como querendo dizer muito bem !-
Blau Nunes foi andando. · 
Ja tinha perdido a conta· do tempo e do 

· rumo que trazia ; sentia no silencio como que 
um pezo · de arrobas ; a claridade mortiça, porem, 
já se lhe assentara nos olhos e tanto, que viu 
adeante, em sua frente e caminho um corpo en­
I'oscado, sarapintado e grosso, batendo no chão 
uns chocalhos, grandes como ovos de téu-téu. 
· Era a boicininga, guarda desta passajem, 

que levantava a cabeça flechoza, lanceando o ar 
com a lingua de cabelos, preta, firmando no vi­
vente a escama dos olhos, luzindo, preto, como bo-
tões. de veludo... . .. - . 

Das duas prezas recurvas, grandes como as 
aspas· dum tourito de sobreano, pingava uma 
goma escura, que era a peçonha sob1'8.llte por 
um muito jejum de mortandade, lá fóra... ; ~ 

· · . A boicininga a ·cascavel amaldiçoada toda 
se meneava, chocalhando os guizos, como por 
avizo, fueirando o ar com a lingua, como por 
prova... · . : v 

Uma serenada de suor minou na testa do 
• 

paizano... porem elle meteu o peito e passou, ven-. 
do, sem olhar, a boicininga altear-se e .4escair, 
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chata e tremente ... e passou, ouvindo o chocalho 
da que não perdoa! o silbido da que não es­
quece ... 

. E logo então, que era este o quinto pas­
so de valentia que vencera sem temer - de 
alma forte e coração sereno - · logo então as 
mãos voantes anediaram-lhe o cabelo, palmea­
ram-lhe mafa chegadas os hombros. 

Blau Nunes foi andando. 
Dezembocou num campestre, <lc gramado 

fôfo, que tinha um cheiro doce que elle não co­
nhecia: en1 toda a volta arrores enflorada-; e es­
tadeando frutos; passarinhada de penas vivas e 
cantoria alegre; veadinhos mansos; capororócas e 
outro muito bicharedo, que recreiava os olhos; e 
listando a meio o campestre, brotado duma roca 
coberta de samambaias. um olho dagua, que saía 
em toalha· e logo corria em riachinho, pipocando 
o quanto-quanto sobre arcião solto, palhetado 
de malacachetas brancas, como uma farinha de 
prata ... 

E logo uma ronda de moças -- cada qual que 
mais cativa! - uma ron<la alegre saíu dentre o 
arvoredo, a cercai-o, a seduzil-o, a elle Blau, gaú­
cho pobre, que só mulheres de auagoas resvalo­
nas conhecia ... 

Vestiam-se umas em frouxo trançado de flo­
res, outras de fios de contas, outras na propria 
<'.abeleira solta ... ; estas chegavam-lhe á boca cara­
mujos estramboticos, cheios de bebida recendente 
e fumegando entre vidros frios, como tle geada; 
dansavam outras num requebro marcado como 
por muzica ... outras lá, acenavam-lhe para a lin­
deza dos seus corpos, atirando no chão esteiras 
macias, num convite aberto e ardilozo ... 

Porem ellc meteu o peito e passou, com as 
fontes golpeando, por motivo do ar maliciozo que 
o seu bofe .respirava ... ; 

· Blau Nunes foi andando. 
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Entrou· no arvoredo e foi logo rodeadó por 
uma tropa· de anões, cambaios e cabeçudos, cada 
qual mell1or para galhofa, e todos em piruetas 
e · mezuras. fandangueiros e volantins, }lUlando 
como aranhões, arµiando lutas, fazendo caretas 
impossiveis para rostos de gente .. 

Poren1 o paizano meteu o peito nelles e 
passou, sem nen1 siqt1er u1n ar ele rizo 110 canto 
dos olhos ... 

E co111 este, <1ue ~ra o ultin10, contou os 
sete 1,assos das pro,ras. 

E Jogo então, aqui. su1·(.liu·ll1e enf1·ente o 
,·t1lto <lo face t1·istonl1a e b1·anca, qt1e, ce1·t.o, lhe 
a11<lara 11a~ piza,las, do companl1eiro se1n co1·po 
-e se111 nunca ll1e vnle1· nos apt11·os do ca1ni .. 
1.1110 ~ e to111ou-ll1e a n1ão. 

• 

E lllatt Nunes foi seguindo. 

Po1· cletraz de t11n cortinado co1no de esca­
n1as <l'c pcixe-(lou1·aclo, l1avia u111 soca,·ão relu­
zente. I~ sentada numa banqt1eta transpa1·ente. 
fogt1ean<lo cores con10 as do arco-iris,. estava 
11n1a ,,cJl1a, 111uito velha, r.ar<1nincha e cttrvada, e 
co1no t:·en1en<lo rle ca<luca. 

E segurava 11as n1ãos u111a ,·a1·inl1a branca, 
c1ue clla 1·evirava e ta.11jia, e atava e111 nós que 
se clcsfaziam, la~,adas que se <leslaçava1n e tor­
ciclas · que se rlestorcian1, fica11clo seinpre linl1ei1·a. 

- Ct1nhã. disso o vt1lto, o })aizano quer !. · 
1,11, vieste ; tu, ·chegaste; pede, tu, pois ! 

1·cspontlet1 a ,,.ell1a. · 
E n1oveu e ergueu -o co1·po n1agro, dando 

estalos nas juntas e levantou a varínha para o 
ar : logo o conllão co1·iscot1 po1· sobre ella uma 
cl1u,·a <le 1·aios, 111ais qtte como num tem1Joral 
(lest·cito elas 11t1 ,·cns ca1·regaclas cairia. E disse : 

-· Po1· sete provas que 1rassaste, sete esco­
lhas clar-tc-hei ,. Paizano .. escolhe ! 

Pa1·a ganl1u1· a 1}a1·atla 001 qualquer jogo ; ... 

• 



·44 

de naipes, que as mãos ajcrltam, de dados, que 
a sorte revira, de cavalos, que se cotejam, do 
osso, que se sopeza, da rifa... queres ? 

- Não ! disse Blau, e todo o seu parecer 
foi se mudando num semblante como de sonam­
bulo, que vê o que os outros não · vêm." como ·os 
gatos, que acompanham com os olhos couzas que 
paasam no ar e ninguem vê ... 

- Para tocar a viola e cantar... amarrando 
nas cordas della o coração ·das mulheres que te 
escutarem.", e que ham de sonhar comtigo, e ao 
teu chamado irão-obedientes, coino aves vara­
das pêlo olhar elas cobras-, deitar-se entregues 
ao dispor dos teus beijos, ao apertar dos teus 
braços, ao resfolegar 'dos teus dezejos." queres? 

- Não I respondeu a boca, por mandado só 
do ouvido ... 

- Para conhecer as hervas, as raízes, os 
sucos das plantas e assim poderes curar os ma­
les dos que tu estimares ou desfazer a sande dos 
que aborreceres ;... e saber simpatias fortes para 
dar sonhos ou loucura, para tirar a fome, rela­
char o sangue, e gretar a pele e espumar os 
ossos,." ou para ligar apartados, achar couzas per­
didas, descobrir invejas_ ; queres ? 

- Não l 
- Para não errar golpe-de tiro, lança (ou 

faca-em teu inimigo, mesmo no escuro ou na 
distancia, parado ou correndo, dextro ou preve­
nido, .mais forte que tu ou astuciozo ... ; queres ? 

- Não! 
- Para seres mandão no teu distrito e que 

todos te obedeçam sem resmungos ~... seres lin­
gua com os estranjeiros e que todos te enten­
dam;... queres ! 

- Não! . 
- Para seres ricaço de campo"e gado e 

manadas de todo o pêlo ; ... queres ? · 
- Nlo ! 
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, Para fazeres pint11ras em tela, versos 
harmoniozos, novelas de sofrimentos, autos d.e 
chocarriee, muzicas de consolar, lavores no ouro, 
figuras no mar1nor'... queres ? 

- Não! 
- Pois que em sete poderes te· não fartas, 

nada te darei, porque do que te foi prometido 
nada quizeste. Vai-te ! 
• 

Biao nem se moveu ; e, carpindo . dentro em 
si à propria ru~eza, pensou no que queria dizer .~ 

. não podia e que era assim : 
- Teiniaguá encantada ! Eu te queria a 

ti, porque tu és tudo ! ... E's tudo o que eu não 
sei o que é, porem que atino que existe f óra de 
mim, em volta de mim, superior a mim... Eu te 
queria a ti, teiniagu4 encantada ! ... 

. 

· Mas uma escuridão fechada. como nein noi­
te a mais escura dá parelha, caiu sobre o silen­
cio qae se fez, e uma força torceu o paizano. 

Blau Nunes arrastou um passo e outro e 
terceiro ; e . dezandou caminho ; e quanto elle an­
dára em voltas e contra voltas, em subidas e 
d·ecidas, tanto em direitura foi bat.er na boca da 
furna por onde· havia entrado, sem engano. 

E viu atado e qmeto o seu :cavalo ; em ro­
da as mesmas restingas, ao lonje os mesmos 
descampados mosqueados de pontas de gado, a 
um lado o encordoado das coxilhas, a outro, 
numa aberta entre matos um claro prateado, que 
era agua do arroio. 

Memorou o que tinha acabado de ver e de 
ouvir e de responder; dormido, não tinha, nem 
susto lhe tirara o en~ndi1nento. 

E pensou que tendo tido oferta de muito 
não lográra nada por querer tudo ;... e num ar· 
ranco de raiva cega decidiu outra investida. 

Voltou-se para entrar de novo... mas bateu 
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co'o peito na parede dura do serro. Terra mas­
siça, mato cerrado, capins, limos... e nenhuma 
fresta, nem brecha nem buraco, nem .furna. ca· 
verna, tóca, por onde escorresse um corpinho· de 
guri, quanto mais passasse porte de homem !. .. 

D~zanimaclo e penaroz?, compoz o cavalo e 
montou ; e ao dar de redea apareceu-lhe pelo ·fa­
do de laçar o sacristão, o vulto de face branca 
e tristonbai que tristemente estendeu-lhe a mão, 
dizendo : 

- Nad:,1, quizeste ; tiveste a alma forte e 
Q coração sereno, tiveste. mas não soubeste go­
vernar o pensamento nem segurar a lingua: ... 

Não te direi sí bem fizeste Oli mal. 
Mas como és pobre e isso te aílije, . aceita 

este meu prezente, que te dou. 
E' uma onça de ouro que e;tá furaJa pelo 

condão majico ; ella te dará tantas outras quan­
tas quizeres, mas sempre de uma em uma e 
nunca mais que uma por vez ; guarda-a em lem­
brança de mim ! 

E o corpo do sacristão . encantado desfe,Vie 
em sombra na sombra da reboleira ... 

Blau Nunes, meteu na guaiaca a onça fura­
da, e deu de redea. 

O sol tinJ:ia cambado e o Serro do .Tarau já 
fazia sombra comprida sobre os bambtirrais e 
restingas que lhe formavam assento. · 

VIII 

Na trotea,la para o posto em que morava, 
um ranchote de be;ra no chão tendo por porta 
um couro-, Blau rumeou para u·rna venda gran­
de que sortia aquellc vizindario, mesmo ·a troco 
tle courama. cerda ou algum tambeiro; e como 

,.~~~~~~~~~~~~~-
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,
1inl1n. ,Ic garganta seca e a cabeça atordoada 
manclou botar u,na l•chida. 
· Dcl>c11 ; e puxou ela guaiaca n 011·ça e pa­
go11 ~ era tão minima a <lespeza e o camllio que 
\'Cit1. tanto. que pastnou, olhando J>ar·a ellc. <le 
tão t'lczacostumado qt1e aoíla,·a tle ,,er din11eiro 
tanto. que chamasse seu ... 
. E ele dedos engatanhados socou-o todo para 
<lcntro tla gttaiaca, sentindo lhe o pezo e o soni­
<lo afogado. 

Calado, montou de novo. retirando-se. 
No can1inho foi pensando nas todas as cou­

zas que carecia e que iria co111pra1·. Entre apê­
ros e armas e roupaQ. um lenço grande e 11mas 
botas, outro cavalo, umas esporas e cmbelécos 
que pretendia. andava tudo por uma mão cheia 
de cruzados; e a si proprio pergunta,'a si aquel­
la onça encantada, da<la para indez, teria n1esmo 
o condão ele entropilhar 011tras muitas, tantas 
como as que precizava, e mais ainda. outras e 
outras que o seu dezejo fosse despencando ?!· •• 

Chegou ao posto, e como homem avizado, 
µão falou do que fizera durante o dia, apenas 
do bot barrozo, que campeiou e rião achou ; e 
• 

po seguinte, logo ceclo sait1 a etnpeçar a prova 
do prometi,lo. 

Naquelle 111csmo nego~iante ~jt1stou umas 
roupas tafulonas ; e mais 111na a<laga de cabo e 
bainl1a con1 aneis ele prata ; e 111ais as esporas 
~ un1 rebenque ele argolão. 

Toda a con1pra passava de trcs onças. 
E Blau, as fontes lat.ejando. a boca ccrracla, 

num aperto que lhe fazia doer o carrinho, pis­
cando os oll1os, a respiração atrOJlelada, to<lo 
elle numa <lesconfiança~ Blau, JlOr debaixo rlo seu 
balanclrau remendado começot1 a garga11tcar .a 
guaiaca ... e caiu-lhe na 111ão uma onça. .. e outra ... 
e outra ... e outra ! ... As quatro, que por agora 
eram tão de geito ! ... · 

•• 
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Mas não caíram duas e duas ou tres e uma, 
ou as quatro, juntas, porem sim de uma a uma, 
as. quatro, de cada vez só uma ... 

. Voltou ao rancho com a maleta atochada, 
mas, como homem avizado, não falou do aconte­
cido. 

No outro dia seguiu a outro rumo, para ou­
tro negociante mais forte e de prateleiras mais 
variadas. Ja levava alinhavado o sortimento que 
ia fazer, e muito em ordem foi encomendando o 
aparte das couzas, tendo cuidado em não querer 
nada de cortar, só peças inteiras, que era para, 
no .cazo de falhar a onça, recuar da compra, fa­
zendo um feio, é verdade, mas não sendo obri­
gado a pagar estrago alguni. Notou a conta, que 
andava por quinze onças, uns cruzados p'ra me­
nos. 

E outra vez, por debaixo do seu balandrau 
remendado, começou a gargantear · a guaiaca, e 
logo ºlhe foi caindo na mão uma onça ... e segun­
da ... outra ... e quarta, mais outra, e sexta ... e as­
sim de uma em uma, as quinze necessarias ! 

O negociante ia recebendo e alinhando so­
bre o balcão · as moedas conforme vinham ellas 
minando da mão do pagador, e quando estavam 
todas disse. entre rizonho e desconfiado : 

- Cuê-pucha !. .. cada onça das suas parece 
que é um pinhão, que é preciso descascar á 
unha!... 

No terceiro dia passou na estrada uma ca­
valhada; Blau.fez . parar a tropa e ajustou uma 
quadrilha, apartada por elle, á sua vontade, e 
como facilitou o preço, fechou-se o trato. 

Elle e o capataz, sós no meio da cavalhada 
iam fazendo mover-se os animais; no apinhado de 
todas Blau marcava a cabeça que mais lhe agra­
dava pelo focinho, pelos olhos, pelas orelhas ; 
com um sovéu fino, de armada pequena, reboleà­
va por dentro e ia. certo, laçar o bagual escolhido; 
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se ainda, sem ó,1as e bons cn.8(~os, aprazia-lhe, 
tirava-o então, como seu, para o J>otrciro ,lo pi-
quete. · 

Olho tle campeiro, nfio cr1·ou vez nlg111na a 
escolha e trinta ca,·alos, a flor, foran1 apartaclos, 
custando quarenta e cinco onças. 

E e11quanto a tro1,a ,·er<leava e bebia, os 
tratistas fQram pnra a son1bra (lun1a figuei1·a que 
l1avia na beira da estrada. 

Blau por debaixo elo seu balandrau remen­
dado, ainda desconfiando. começou a gnrgantear 
a guaiaca... e foi logo aparando, onça po.r onça, 
uma, tres, seis, dez. dezoito, ,·inte e cinco, q·ua-

t . ' renta, quaren a e cinco .... 
O ,,endedor, estranl1ando aquella novidade 

e dcmor~ não s·e conteve e disse : 
Amigo ! As suas onças parecem talas de 

·4 . ' . d d ' ger1v , que so cai un1a e ca a vez .... 

: Depois clesses t1·cs ·dias de prova Illau ac1·0 .. 
ditou na onça encantada. 

Arrendot1 un1 c.1111po e com1lro11 o gaclo, 
p'ra mais de ílez 111il cabeças. nquerenciado. 

O negocio c1·a m11ito acin1a <lc tres mil on­
ças, a pagar no rccebi1nento. 

· Ai o ·r.oitaclo perdeu (Jt1nzi o clia inteiro a 
• · ga1·gantear a gua1aca e a aparar onça Jlor onça, 

uma at1·az da 011tra. se111prc 11111a á t1u1a ! ... 
Cansou-lhe o b1·aço ~ canf-011-1110 o corpo ; 

não falhava golpe, mas tinl1a <lo ser como 1nar­
telada, que não se dá duas ao mesmo tempo ... 

O vendedor, á espera que Bla11 completaB­
se a soma, saiu, mateou, seston11 ; e quando, so­
br.e a tarde voltou á ramada. lá estava elle ain-

• 

da aparando onça tras onça ... 
Ao escurecer estava completo o ajuste. 

Começou a correr a fama da sua fortuna. 
E todos espantavam-se, por elle, gaücho des.pil­
chado de hontem, pobre, que só tinha de seu as 

• 
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r.hilcas, afrontar º" abonados, assim, <lo pé J)ara 
a mão ... E tambem era falado o seu cxquizíto 
modo, de pagar-que pagava sempre, valha a 
verdade- so de onça por on<;a. uma depois de 
outra e nunca, nunra ao menos duas, acolhera­
das !... 

Aparecia gente a propor-lhe negocio. ainda 
de pouco preço, só para ver como aquillo era ; e 
para todos era o mesmo misterio .. . 

Misterio para o proprio Blau ... muito rico ... 
muito rico ... mas de onça em onça, como tala de 
gerivá, que só caí nma de cai:la vez... como pi-
nhão da serra, que só se descasca de um a um ! .. . 

Misterio para B'au, muito rico ... .muito rico ... . 
Mas todo o dinheiro que elle recebia, que en­
trava das vendas feitas, todo o dinheiro que lhe 
pagavam a elle, todo dezaparecia, guardado na 
arca de ferro, dezaparecia como desfeito cm ar .. 

Muito rico ... muito rico das onças que pre­
cizasse, e nunca faltaram · para gastar no que lhe 
parecesse: bastava-lhe garga.ntear a guaiaca. e 
el1as começavam a pingar ; ... mas nem uma das 

. que recebia lhe ficava, todas evaporavam-se. como 
agua em tijolo quente ... 

IX 

Então começou a coner um uoquejo de ou­
vido para ouvido ... e era que elle tinha parte com 
o diabo, e '.lUC o dinheiro dclle era maldito p.or­
que todos com quem tratava e recebiam das suas 
onças, todos entravam, ao 1lepois, a fazer máus 
negocios e todos perdiam cm prejuízos exata­
mente a. quantia ígual á lle suas mãos recebida. 

Ellt• compram e pagava á vista, é certo ; o 
vendedor contava e recebia, 6 certo ... mas o ne­
gocio empreendido com esse v:ilor era de pre­
j uizo, garantido. 

Elle vendia e recebia, é rerto; mas o valor 
recebido, que elle guardava e rondava sumia-se 
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como um vento, e não era roubaclo nen1 percli­
do ; era sumido, por si mesmo ... 

. 

O boquejar foi alastrando, e já dizia1n que 
aquillo, por certo. era mandinga arrumada na 
salama11ca elo Jarau, onde elle ·foi visto mais de 
uma feita ... e q11e lá é qt1e se jogava a al1na con-
tra a sorte... · 

E os mais vivaracl1os já faziam suas madru­
gadas sobre· o Jarau; outros, n1ais sorros, p'ra 
lá tocavam-se ao escurecer, outros, atrevidaços 
iam á meia noite •. outros aincla ao primeiro can-
tar dos galos... .. 

E como nesse carreiro de precatados cada 
um fazia por. ir de· mais escondido, sucedeu que 
como sombras se pechavam entre as sombras das 
reboleiras; sem atinai· co'a· salanwnca, ou sem 
topéte para, na escuridão, q11eb1·ar aquelle. silen­
cio, chamando o santão, num grito alto... . 

No entanto Blau começou a ser t1·atado de 
• 

lonje, como un1 chi1narrão rabíozo ... 
Já não tinl1a com quen1 pantear; cl1urrasque­

ava solito, e solito matca,·a, rodea(lo dos cachor­
ros, que uivavan1, ás vezes um~ ás . vezes toclos ... 

A peonacla foi saínllo e concl1a,·anclo-se nou­
tras ·partes; os negociant.es nacla compra,·am-lhe 
e negaceavarn para ,1ender-ll1e; os antiantes cor­
tavam campo para não parare111 11os seus gal­
pões ... 

Blau deu em cismai·, · e cis111a foi que rezol­
veu acabar com aquel)e ce1·co tle izolamento, que 
o ralava e esmorecia: .. 

Montou a cavalo e foi no serro. Na trepada 
sentiu aos clois lados barull10 11os bamburrais e 
nas restingas, mas pensou que seria algun1a pon­
ta de gado chucro que disparava, e não ·fez cazo; 
foi trepando. !fas não e1·a, não, gado chucro es­
pantado, nem guaráchaim corrido, nem tatú va­
dío ;· era gente, gente que . se escondia uns dos 
outros e delle ... 

.. - . . . . . .. - - ' . . . - . . . .. ... . ... - .. . . .... . . .. . . . ' . . -. - .•. - . . 
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Assim chcgon á rcbolcira do mato, t.io sua 
conhecida e recordada, e como chegou, deu de 
cara com o vulto de face branca e tristonha. o 
sacristão encantado, o santão. 

Ainda desta vez, como era elle que chegava, 
a elle competia louvar; saudou, como da outra: 

- Laus' Sus' Cris'! .. 
-Para sempre, amen ! respondeu o vulto. 
Então Bla11, de a cavalo, atirou-lhe ao pés 

a onça de ouro, dizendo: 
- Devolvo ! Prefiro a minha pobreza dantes 

á riqueza desta onça, que não se acaba, é ver­
dade, mas que parece amaldiçoaria, porque nunca 
tem part:lha e separa o dono dos outros donos 
de onças !. . Adeus ! Fica-te com Deus, sacristão ! 

- Seja Deus louvado! disse o vulto e caíu 
. de joelhos, de mãos . postas, como numa reza. 

Pela terceira vez fahste no Nome Santo. tu, 
paizano, e com elle quebraste o encantamento! .. 
Graças! Graças! Graças! .. 

E neste mesmo instante, q11c em o ria ter­
ceira vez que Blau saudava no Nome Santo, nes­
te me3mo momento ouviu-se um imenso estouro, 
que retumbou naquellas vinte leguas em redor; 
o Serro ,do Jarau tremeu rlc alto a baixo, até ás 
suas raizes. nas profund~ da terra, e logo. em 
cima, no chapéu do espigão, apareceu, creceu, 
subiu, aprumou-se, brilhou, apagou-se, uma lifü 
gna 1lc fogo, alta como um pinheiro, apagou-se. 
e começou a safr fumaça negra,. cm rolos gran­
des, qnc o vento ía tocanúo· para lonje, por cima 
do encortloado das coxilhas, sem rumo feito, por­
que a fumaceira. inchava e <!esparramava-se no 
ar, dando voltas e contra voltas, torcendo-se, enros­
cando-se, em altos e baixos, num desgoverno, 
como uma tro1,a de gado alçado, que espirra e 
se desmancha como agua pass:ida e.111 regador., .. 

Era a queima dos tezouros da salamauca. 
como dissera o sacristão. 
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Sobre as caídas do Serro levantou-se um 
vozerío e tropel: eram os mau]as que andavam 
rastreiando a furna encantada e que agora fu­
jiam, desguaritados. como filhotes de perdiz ... 

X 

Para os olhos de Blau o serro ficou como 
de vidro transparente, e então viu elle o que lá 
dentro se passava: os brigões, os jaguares, os 
esqueletos, os anões, as lindas mo~as; a boici­
ninga, tudo, torcido e enovelado. amontoado, re­
volvido, c0rcoYeaYa dentro das labaredas verme­
lhas que subiam e apagavam-se <!entro dos cor­
redores, cada vez mais carregados de fumaça .... 
e urros, gritos, tinidos, silbídos. gemídos, tudo se 
cor.fundia no tronar da voz maior que estroude­
ava no cabet;o cmpcnachado cio serro. 

Ainda uma vez a velha carquincha transfor­
mou-se na teiníaguá... e a tciníaguá na princeza 
moura... a moura numa tapuia formozà; .. . e logo 
o vulto ele face branca e tristonha tornou á figu­
ra do sacristão de S. Thom6, o sacristão, por sua 
vez, num guasca dezempenado ... 

E assim, quebrado o encantamento que sus­
pendia fóra da vida da~ outras aquellas criaturas 
vindas do tempo antigo e de lugar distante, a­
quelle par, juntado e tanjido pelo Destino,1° que 
é o senhor de todos nó~. aquelle par novo. de 
mãos dadas como namorados, deu costas ao seu 
desterro. e foi decendo· a pendente <lo coxilhão, 
até a varzea limpa, plana e verde, serena e 
amornada de sol c1aro, toda bordada de boninas 
amarelas, de bibís roxas, de mahnequcres bran­
cos, como uma cancha convidante para uma cru­
zada de ventura, em viajem de alegria, a cami­
nhó do repouzo ! .. 

Blau Nunes tambem não quiz mais ver; 
traçou sobre o seu peito uma cruz larga1 de <le-
~~~~~~--~~~--1 
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·reza, na te&ta. do séu cavalo outra, e deu de re­
dea ~ despacíto foi baixando a encosta do serro, 
com o coração aliviado e retinindo como si dentro 
delle cantasse o passarinho verde ... 

E agora, estava certo <le que era pobre 
como dantes, porem que comeria em paz o seu 
churrasco, .. ; e em paz o seu chimarrão, em paz 
a sua sésta, em paz a sua vida!.. 

Assim acabou a salamanca do Serro do J a­
rau, que aí durou duzentos anos, 11 que tantos se 
contam desde o tempo das Sete :Missões, em que 
estas couzas principiaram. 

Anhangá-pitã, tambem. desde aí, não foi mais 
visto. Dizem que. desgostozo. anda cscon<licJo, por 
não haver tomado bem tenencia que a teiníaguá 
era mulher ... 
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Elucid&Qão 
Serro do Jarau - Na Coxilba Geral de Sant'Anna, 

sohre a linha divizoria com a Republica do Uru­
l(nny. 
Fica um pouco ao N. da 'cidade de <lunraby, cm 
campos da fanulia As~umpç:)o, do l'olutas. E' o 
ponto culminante ( ... metro~) daqnella zona, sendo 
nYistndu de muito lonje. Xo tim da guerra dos Far­
rapos (18-l:'í) not.'\ram-~e sol,rc o e~pigi10 cio Serro, 
e parecendo delle sair, grossos rolo~ do fnmaç.'\. E' 
<.>ssa a pri111cirn noticia quo ha do fenomtrno. 

Outras comhuhtões rcjistrarn111-~n depois, notnda­
mcnte por 100-l-, em qne so di~se mesmo quo ba­
' ia expul~ilo de vapores i~noos. 

2 Salamanca - Furna encantadn; pro,·em n 1lcnomina­
~ão da cidade do Salamanca, na E,panh:1, onde 
exbtin, diz-se, uma celebro escola de majia, no 
tempo dos i\louro~. ,\ seguir:i tradição loc.'\l, o ce­
lebre c1111dilho Bento 1\lanoel dc,·<.>u a sua ~orle 
guerreira, politicn o ele fortuna no concharn ,pw 
aju~tou na !;lllumanc:\ du Jarn11. Antes d1ille, al­
guns, mns d11pois, nenhnm ontro ai ohtero mais 
nndn, desde-«quo o stffro pegou fogo• - quando 
acabou o encantamento. 

B Laus' Sus' Cris' ! - Forma abreviada o extrnnhn, ê 
certo, porem expreS!liva da sauda~llo- Lourndo ~1-j.'i 
Jezus Cristo! ÜuYirnol-a inumern.1 ,·cú;;, em no:,sa 
infancia. 

4 Boi barroz o - E ' a vaga relembrança dum boi en­
cantado, que apan1cia porem nunca em encontrado 
por muito procul'lldo que fosso ; e lambem donomi­
nac;ão duma antiga dansn componeza, cuja muzica 
em ornada de vert,os que eram cantados durante o 
folguedo. 

5 Anbangá.-pltã - Lite ralmente, do tupi-guarani: diabo 
vermelho. 

6 Telnlaguá. - Idem: lagartixa. A teiniaguá onc.'\ntada 
tnmbem era chamada-carbunculo, farol-o trazia 
engastada na cabeça uma •pedra precioza que cin­
tilava como braza e de co1· de rubim ... 

Semelhante animal mmca puderam aJ>nnhnr nem 
lcivo nem morto, porque por suas irradiações des­
via os olhos e mãos dos perseguidores• . (Revº. C. 
Teschauer, S. J. na Rev. do l nst• do Ceanl, 19ll). 
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Zaorls - V. ade:mtc a lenda referente. 
8 ChaPPúas - Tril,u guerreira, indomita., acantonada so­

bre a Coxilha de HaMo e dominando o rio Quarn­
hy ate o Urnguay e para L. até o Rio NP.gro. As 
guerras e continuas correrias que ck•sdu 17:iO até 
mais de um seculo depois afhjirnm o Rio Grande 
e o Estado Oriental dizimaram esta trihu (como a 
outras) hoje por bem dizer, extinta. Desse quazi 
acabamento e dispersão é que rezulta o esqueci­
mento e a deturp!lção das lenda,; que entre tais 
gentes floreceram. 

o Cidade da Santo Thomé -· :tia Argentina,, sobre o 
Uruguay, entre o Rio Icamaqunm e n cidade rio­
grandense de S. Borj<i. • Destruídas as reduções do 
Guayra e expulsos pelos mamelucos, estabeleceram­
se os mi~sio11nrios primeiro no centro do Rio Gran­
de do Sul entre os rios Pardo e Jacnhy. l\I:_u; ~ó 
por poucos anos. ~fais tarde, outrn vez perseguidos 
e expulsos pelos mesmos, refujiaram-se uns para 
as hodiernas Sete MiEsões, os outros para a ma1jem 
direita do Uruguay, encorporando-se á redução de 
Santo Tbomé, de cujas ruínas se levantou depois a 
cidade do mesmo nome, quru:i enfrente de S. Horja». 
(Rei'º. C. Te!>chauer, citado) Exis~ no arrabalde de 
S. Thorné a famoza sanga, qne o populacho de ori­
jem índia ainda hoje aponta como prova do 11con­
tecirnento e poder da teiniaguá encantada. 

1º , .. tanjido pelo Destino - E' caracteri~tico este traço 
no individuo riog-randense, que nté por habito do­
mestico emprega como vulgares :u; expressões -­
sorte, destino. fado - Na gente incnlta torna-se cu­
riozn a indihtinta. v,meração pre~tada ao divino e 
ao diaholico, como for~as superiores que atuam so­
bre os homens. 

11 .•. a[ durou duzentos anos, etc. - Cvincidl'- com a 
lnmcntaç:1o do ~acri~tão encant,1do a érn do perio­
do mais calmo dns Missões sobre o rio Uruguny, 
ltióO, em que formou-se a lenda. 
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Pefolas- 1 de Ja11ciro, 190 7 

Meu caro 11atricio 8r. J. S imues Lopes Netlo. 

l énlw a_qradccer-lltc a dedicato1'Ía da lenda. '' O 11e­
gri11!10 do pastoreio " Jmblícada no « Correio JlercanUl» 
de 26 de De::.e111bro. Jd co11ursa111os sobre a necessidade 
q11c, tortos q11c111fos 11os i11teresa111os prla tradirào. temos 
r{e colli!Jir as lrui:w; c. narratimli do i-e/110 tempo. Elias 
reprcsr11la11t o sonlw dos qne passara/li, siio a bc111-dixer, 
o rastro da.~ al111a.,. Eute11dem muitos escriptorcs que de­
vem corrigir a afabul<l('ii.o e a /imua, de taes reliquias 
tirando-l!tc o earactcr ú1ye11110, o sabor .,uace qne ellas 
fra:;em cfo origem. O meu cumr10 11(70 úworreu r111 tctl 
e11lp<t- pr,9ccdeo como o file celta que, l'lw111ado para re­
ferir aos da «tla.n , as historias 1l'a11ta11lw, d1:;üi-as repe­
tindo, com. rcspeitois<t obserra.111:ia. da tradiclw, tal como as 
ouvira. dos maiores. E o que, sobretudo e11ta11ta, 1w lindo 
rnconto que me uff'creceu, no qtutl transparece bem a alma 
do po/JO JJastoral, ó a si11q1lieülade. - Lendo-a tive ci im­
vreissiio de ct estar ouvindo eo11 fcula, cm tom lento, 11or 
w11ri dcssa.s celhi11!1as que silo as co11scrixulora:i de muito 
primor d<, Poesia, pop,dar, tão rieci em nos.~a vrtlrict e 
tào d,•;,,,.-t i111ada. 

lleitcrall(/o ois· meus a.qradeei111entus peço-lhe que 
c,111ti1111c tt rcspiyar cm ll7o ricrt searn tra::cll(/o-uos outros 
11rese11lcs como o que 111e u//crer·e11 ,·ont tanta generosidade. 

Jluito scn agradecido 
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O _Negrinho do Pastoreio 
Naquelle tempo os campos ainda eram aber­

tos, não havia entre elles nem divizas nem cerca$; 
sómente nas volteadas se apanhava a gadaria 
chucra e os veados e as avestruzes corriam sem 

· empecilhos.. · 
Era uma vez um cstancieiro, que t inha uma 

ponta de surrões cheios de onças e meias doblas 
o mais muita prataria; porem era muito cauila e 
muito.,llláu, muito. 

Não dava pouzada a ninguem, -não empres­
tava um cavallo a um andante; no inverno o 
fogo da sua caza não fa'T.ia brazas; as geadas e 
o minuano. podiam entanguir ~ente. que a sua 
porta · não se abria; no verão a sombra dos seus 
umbús só abrigava os cachorros; e ninguem de 

. fóra . bebia agua das suas cacimbas. · 
Mas tambem quando tinha serviço na estan­

cia, ninguem vinha ele vontade <lar-lhe um aju­
torio; e a campeirada folheira não gostava de 
conchavar-se com elle, porque o homem só dava 
para comer um churrasco de tourito magro, fari­
nha grossa e herva caúna e nem nm naco de 
fumo... e tudo, debaixo tle ta11ta somiticaria e 
choradeira, que parecia que era o seu proprio 
couro que elle estava lonqueando ... 

Só para tres viventes elle olhava nos olhos: 
era para o filho. menino cargozo como uma mos­
ca, para · um baio cabos negro$. que era .o seu 
parelheiro de confiança, e para um escravo, pe- 1 
queno ainda, muito bonitinho e preto como car­
vão e a quem todos chamavam sómente o ~Ne­
grinho. 



62 
,.r 

A este não deram padrinhos nem nome; 
por isso o Negrinho se dizia afilhado da Yirjem. 
Senhora Nossa, que é a madrinha de quem 'niio a 
tem. 

Todas as madrugadas o Negrinho galopeava 
o parelheiro baio;· depois co.u<luzia os avíos do 
chimarrão e á tarde · sofria· os máus tratos do 
menino., que o judiava e se ria . 

• • * 
Um dia, depois de muitas negaças, o estan­

cieiro atou carreira com um seu vizinho. Este 
queria ·que a parada . fosse para ·os pobres; o 
outro que não, que não! que a parada devia: ser 
do, dono do cavalo que ganhassé. E trataram: o 
tiro era trinta quadras, a parada, mil onças de 
ouro. 

( No dia apraza<lo, na cancha da carreira 
havia gente como. em festa de santo grande. 

Entre os; dois .parelheiros a gaúchada· não 
sabia se decidir, tão perfeito era e bem lançado 
cada um dos animais. Do baio era fama: que 
quando corria~ corria tanto, que o vento assobia­
va-lhe nas crinas; tanto, que só se ouvia o 
barulho, mas -não se lhe vfam as patas baterem 
no chão ... E do mouro era voz que quanto mais 
cancha. mais aguente, e que desde a largada clle 
ía ser como um. laço que se arrebenta ... 

As parcerias abriram as guaiacas. e aí no 
mais já se apostavam apêros contra ·rebanhos e 
redomões contra lenços. 

-Pelo baio ! Luz e doble !... 
-Pelo mouro! Doble e luz!... 
Os corredores fizeram as suas partidas á 

vontade e depois as obriga<las; e quando foi na 
ultima, fizeram ambos a sua senha e se convida­
ram. E amagando o corpo, <le rebcnque no ai', 
largaram, os ·parelheiroa ·meneando· cascos, que 
parecia uma tormenta ... 

~ .~• 
• ~p 
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--Empate ! Empate !- gritc:vam os afic:ona­
dos ao longo da cancha por onel~ passava a pa­
relha veloz, compassada como n'uma colhéra. 

-Valha-me a Virjem madrinha, Nossa Se­
nhora! gemia o Negrinho. Si o sete leguas perde, 
o meu senhor me mata! Hip ! · hip ! hip !... 

E baixava o rebenque, cobrindo a marca do 
baio. 

-Si o corta-vento ganhar é só para os 
pobres! ... retrucava o outro corredor. Hip I hip ! 

E cerrava as esporas no mouro. 
Mas osJlétes corriam, compassados como numa 

colhéra. Quando foi na ultima quadra, o mouro vi­
nha arrematado e o baio vinha aos tirões... mas 
sempre juntos. sempre emparelhados. 

E á · duas braças da raia, qua.zi em cima do 
laço, o baio asseQtou de sopetão, poz-se cm pé 
e fez uma cara-volta, de modo que deu ao mouro 
tempo mais que precizo para passar, ganhando 
de luz aberta! E o Negrinho, ele em pêlo, agar­
rou-se como um ginetaço. 

--Foi mau jogo! gritaya o estancieiro. 
-Mau jogo ! secunclaYarn os outros ela sua 

parceria. 
A gaúchada estava di\'idida no julgamento 

da carreira: mais de um torena coçou o punho 
da adaga, 111ais de um clesaprezilhou a pistola, 
mais ele um virou as esporas para o peito do pé.,. 
Mas ó j uiz, que era um velho do tempo da 
guerra de Sepé-Tiarayú, era um juiz macanudo, 
que já tinha visto muito mundo. Abanando a ca­
beça branca sentenciou, para todos ouvirem. 

--Foi na lei! A carreira é de parada morta; 
perdeu o cavalo baio, ganhou o cavalo mouro. 
Quem perdeu, que pague. En perdi cem gatea­
das; quem as ganhou venha buscai-as. Foi na lei! 

Não havia o que alegar. Despeitado e furio­
zo o estancieiro pagou a parada, á vista de todos 
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atirando as mil onças de ouro ·sobre o poncho do 
seu contrario, estendido no chão. 

E foi um alegrão por .aquelles pa·gos, ror­
que logo o .ganhador mandou distribuir tambci­
ros e leiteiras, covados de baeta e baguaes e ,leu 
o resto, de móta, ao pobrerio. Depois as carreiras 
seguiram. com os changueiritos que havia . 

• • • 
O ·estancieiro retirou·se para a sua caza e 

veiu pensando, pensando, calado, em todo o ca­
; minho. A cata delle vinha liza, mas o coração vi­

nha corcoveando como touro de banhado laçado 
: a meia espalda... O t rompaço das mil onças tinha­

lhe arrebentado a alma. 
, E conforme apeiou-se, da mesma· vereda 

, 1nandou amarrar o Negrinho pelos pulsos tí um· 
palan(Jue e dar-lhe, dar-lhe uma surra de relho. 

Na madrugada saíu com elle e quando che­
. gou no alto da coxilha falou assim: 

.. -·Trinta quadras tinha a cancha da carreira 
que tu pcrcleste: trinta dias ficarás aqni pasto­
reiando a minha tropilha de trinta tordilhos ne­

. gros... O haio fica tlc piquete na soga e tu fica­
: rás de estaca ! 

O Negrinho comer.ou a chorar, énquanto os 
carnlos iam pastando. 

Veiu o sol. veiu o vento, veiu a chuYa, veiu 
a noite. O Negrinho, ,:arado de fome e já sem 
força nas mãos, enleiou a soga num pulso e dei­
tou-se encostado a um cupim. 

Vieram então as corujas e fizeram roda, 
voando. paradas no ari e todas olhavam-n'o com 

· os olhós reluzentes, amarelos na escuridão. E 
uma piou e todas piaram, como rindo-se delle, 
paradas no ar, sem barulho nas azas. 

O Negrinho tremia, de medo... porem de 
repente pensou na sua madrinha Nossa Senhora 
e socegou e dormiu. 

• • 
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E dormiu. Era já tarde da noite. iam pas­
sanflo as est1·elas; o Cruzeiro apareceu, subiu e 
pt1ssou; J>assaram as Tres Mai·ias; a est1·cla d'alva 
subiu... Então viéram os gua1·achains ladi·ões e 
farejaram o Negrinho e cortaram ~ guasca <la 
soga. O baio sentindo-se solto rufou a galope, e 
toda a t.ropilha com elle, escaramuçando no escu­
l"O e desgua1·itando-se nas canhadas. 

O tropel acorclou o Negrinho; os guarachains 
fujiram, dando beri·os de escarneo. 

Os galos estavan1 cantando, n1as nern o ceQ. 
nem as barras do dia se enchergava: era a cerra­
ção que tapava tudo. 

E assim o Negrinho perdeu o pastoreio. 
E chorou. 

• • • 
O menino maléva foi lá e veiu dizer ao pai 

que os cavalos não estavam. O estancieiro man­
dou outra vez amarrar o Negrinho pelos pt1lsos 
~á um palanq11e e ·dar-ll1e, da1·-Il1e 11ma surra de 
relho. 

E quando era já noite fecl1a(la ordenou-lhe 
que fosse campear o perdido. Rengueando, cho­
rando e gemendo, o Negrinho pensou na sua 
maclrinha Nossa Senl1ora e foi ao oratorio da 
caza_ tomou o coto ,le vela acezo enfrente (la 

• . . , 
1m11Jcn1 e ~a111 pa1·a o ca1111.)o. 

Por coxill1as e canhadas, na beira <los lagoões, 
nos paradeiros e nas restingas, por onde o Ne­
grinho ia passando, a vela· benta ia pingando 
cê1·a no chão : e ele cacla pingo nacia uma nova 
luz, e já eram tantas qt1e clarea,pam tudo. O gado 
ficou deita<lo, os touros não escai·varam a terra 
e· as manadas cl1ucras não disparara1n... Quando 
os galos estavam cantando, como na vespera, os 
cavalos relincl1ara1n todos juntos. O Negrinho 
montou no baio e tocou 1>or deante a tropilha, até 
a _.coxilha que o seu senhor lhe ~arcára. 

• 

• 

• 
• 

' 

• 

• 

• 



E assim o N<'grinho açhou o pnstorcio. F. 
se riu ... 

Gemendo, gemendo, o Negrinho deitou-se 
encostado ao cupim e no mesino instante apaga­
ram-se as luzes todas; e sonhando com a Virjem, 
sua madrinha, o Negrinho dormiu. E não apa;: 
receram nem as corujas agoureiras nem os gua­
rachains ladrões; porem peior do que os bichos 
máus, ao clarear o dia veiu o menino, filho do 
estancieiro e enxotou os cavalos, que se dispersa­
ram, disparando campo fóra, retouçando e des­
guaritando-se nas canhadas. 

O tropel acordou o Negrinho e o menino 
maléva foi dizer ao seu pai que os cavalos não 
estavam lá.. · 

E assim o Negrinho perdeu o pastoreio. 
E chorou ... 

• 
"' "' 

O estancieiro mandou outra vez amarrar ó 
Negrinho pelos pulsos, a um palanque e dar-lhe, 
dar-lhe· uma surra de relho ... dar-lhe até elle não 
mais chorar nem bulir, com as carnes recorta­
das, o sangue vivo escorrendo : do corpo ... O Ne­
grinho chamou pela Virjem · sua madrinha e 
Senhora Nos!'-a, deu um su,-piro trise, que chorou 
no ar como uma muzica, e pareceu que morreu ... 

E como já era de noite e para não gas­
tar a enxada em fazer uma cova, o estancieiro 
mandou atirar o corpo do Negrinho na panela 
de um formigueiro, que era para as formigas de­
vorarem-lhe á. carne e o sangue e os ossos ... E 
assanhou bem as formigas; e quando ellas, raivozas, 
cobriram todo o corpo do Negrinho e começaram 
a trincai-o, é que entãô clle se foi embora, sem 
olhar para traz. 

Nessa noite o estancieiro sonhou que elle 
era elle mesmo, mil vezes e que tinha mil filhos . 
e mil negrinhos, mil cavalos baios e mil vezes 
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mil onças de ouro ... e que tudo isto cabia folga­
do dentro de um formigueiro pequeno ... 

Caiu a serenada silencioza e molhou os pas­
tos, as azas dos passaros e a casca das fruta.c, 

Passou a noite de Deus e veiu a manhã e 
o sol encoberto. 

E tres dias hou vc cerração forte. e tres 
noites o estancieiro teve o mesmo sonho. 

* * * 
A peonada bateu o campo, porem ninguem 

acho:.i a tropilha e nem rastro. 
Então o senhor foi ao formigueiro, para ver 

o r,•:c restava do corpo do escravo. 
(Jual não foi o seu grande espanto, quando 

r'.;r::ldo perto, viu na boca do formigueiro o Ne­
;.:.: inho de pé, com a pelo liza, perfeita, sacudindo 
1b si as formigas que o cobriam ainda!.. O Ne­
grinho, do pé, e ali ao lado. o cavalo baio e ali 
junto, a tropilha dos trinta tordilhos ... e fazendo­
lho frente, de guarda ao mesquinho, o estanciei­
ro Yiu a madrinha dos que não a tem, viu a 
Virjcm, Nossa StJnhora, tão serena, pouzacla na 
terra, mas mostrando que estarn no céu ... Quallflo 
tal viu, o senhor caíu de joelhos tleante do es­
cravo. 

F, o Negrinho, sarado e rizonho, pulando de 
em pêlo o sem redeas, no baio, chupou o beiço 
e tocou a tropilha a galope. 

E assim o Negrinho pela ultima vez achou 
o pastoreio. E não chorou, e nem se riu. 

* * * 
Correu no vizindario a nova do fadario e 

da triste morte do Negrinho, devorado na panela 
do formigueiro. 

Porem logo, de perto e de lonje, de todos 

. "' .. . 

·- .. 
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j o:-. 1·umc1, cio , <"1110. ,·om<'•:aram :1 , ir 1w1i1'i:1!-- d~ 

um 1·,1zo '(UC pur<'ria um milagrn 110,·o ... 
I·: N,1. 'l"" o~ po,tciro, <' os ancla11tc::. os 

•J •H' tlormiam ,oh n, palha, ,los ranchos e os 
qu<' dormiam na 1·a 11t:1 elas macégas. os chasc1ucs 
'I"" rortnr:1 111 por atalhos e os tropciros que 
\'inham pelas e,tradas. ma,ra tcs e carretciros. 
todo, 11:n-am noticia- ria mesma hora - de ter 
,·i,to pa,~ar. como lcrntla <'m pa;,torcio. uma tro­
pilha de tonli lhos, tocada por 11111 Xcgrinho, ginc­
t,:lll1do de cm pelo. cm um camlo baio! .. 

Então, muitos accrnlcrnm velas e rezaram 
o l'aclre-uo,~o pela alma do judiado. Daí por 
<i<'ant<'. (J11an1lo •1ualqucr rri,1ão perdia uma cou­
z:1 . o ,p,c fo::se, JJCla noite ,·clhn o Negrinho 
campea, a e acham. mas ,cí cn1 rcgarn a quem acen-
1le,.~c uma \'ela. cuja luz ellc lernrn para pagar a do 
altar ,la sua ma,lrinha. a \'i1jcm. );ossa f;cnhora. 
que o remiu e s:tl l'OU e dr11-lhc uma trnpilha. 
1p11• C'llc ,·cmduz <' pa,tor<'ia. sem ningu<'m l'Í'r . 

• • • 
To,los o, ano>'. ,lurantr tr<', ll ia,. o Xcf:ri­

nho clcsaparcce: (',tá metido <'m algum formi­
µ-tu'iro gra11tlc. fo:1.c'1ulo Yizit;,1 á~ formi~a:-.. ~nas 
amiga,: a su:t tropill1:1 1•,parra111 :1-si•: <' 11 111 a,111i, 
0111ro por lü. os ,cus c:1ralos rctuuc;am nas ma-
11a,la, da, c,t:11wi:1,-. )hcs ao nacer cio sol cio 
tc·rrciro dia. o haio relincha perto ,lo ~cu ginete: 
o :\l').:rinho monta-o e rai faz<·r a sua rccolhiila; 
,~ •1u:111cl11 na, c,tanr-ia, aro11tcrc a 1fü;pnnula ,las 
,·aralliach1, e a )!t•nlt· olha. olha. o nfü, vê nin-
311,·111. 111·m n,t punia. n~m na l'lllatra . 

. . 
I 

Desde então e ainda hoje. r·oncluzindo o seu 

•

pa,toreio, o Xcgrinho. sarado e rizonho. cruza 
o, campos, corta os macegais, bandeia as res-• 
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tingas, despont:1 os hanharlo::. vara os arroios. 
sobe as coxilha, e dccr :í, ranhad:t,. 

O Xe~1inhn anela , cmprc :\ proeur11. el os 
objetos pPrdido~. po1Hlo·t>:, ele gl'ito " ~cre111 :irha· 
do~ pelo~ ,rm, clono,. qnanrlo .. ,te, accn<l<·m 11 111 

coto (lc ,ela. ru.ia luz rllr i.-,·;1 l'ar;1 o ali.ir ,la \ ºirj .. 111 

Scn hora :'(" r.s,a. nrn,lrinl1:1 1111, •1111· nito :t l!'lll. 

(~u<'lll l•N•ll'r , ua , J•n'n• la- 1111 ,·amt"'· ~ua,­
dc c:-.prran1:a : .inntn th" ah!H 11 11Jt1i r·1n 111: ol, " 
ra1l10:, d;b al'\'Ol"P>, ,ll'l'lld.1 ll lll,1 H ·l. 1 p.1L 1 11 ~ · · · 

grinho tl1) pa ... lon•111 1~ , :i IIH· d11.1·11d11 Fot pnr 
ai •Jt1(• cu JH'rth ... i: .. , por aí 'Ili'' 1·11 p,·r,li ... J",,j 
por aí <1uc cu l'L'n li ! .. . 

:--i cllc u.lo achar ... 11i11!!u1•m lllli,. 
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Argumento de outras lendas 

-- missioneiras -- 1 

e do centro e norte do Brazi I 





Missioneiras 

A mãl do ouro 

( l 11uc ,·. hojl' ,erra ,le pr,lra j,í foi ;.(Cnlc 
vi, cntP : foi ,;cnll' nmn 1c·m11t• muito anti;.:o, e 
por 11111 ta,ti~,, cio ccu. t•111lurt:tcu ele rcp,'n tc e 
caicl,t h(•>II onde c,tarn ... 

Ou,lc t,la1 am ,111.inho, lit.iram ,erros e 
serrote,: omlc 1:,1,11 am apinlto,c:ulo, ficou a ~cr­
rania c11rnrcloacla. 

E º"" :-cus nssn~ ai e:-lam atimcnt:ulo:--. cm 
pum Jl<'dra , irado,: a ,·:11· 11,· que os rohria clcu 
rcrra 1H'gra: o:-- c·alH.•los :,.:uu o:-. mat,,.,. mato:-. •1uc 
hchc1u o :-.a11g11l'. q11<' 110 ..... parC<'C a 11ús apenas 
('a;-.c;Uinha .... P \Crtt·ntt•·.:: O:,, Ju;;art•:-. oea, lus •tlte 
:t(t:U'l:tem ,am 1h l,ur:wo, cio ,<•u cor('<>. ela ,ua 
hwa <: olho,. do ,c•u 11ari1. t: oll\ iclo,... .\~ veia, 
de ram c111 ferro. ,. o-; 11c0 1T11.,. rnmo parle ,lelica­
tla. , irar,u11-... e Plll n11ro e ~am <h , ceiros amare­
lo, que ,e entranham JIOI' ai al,aixo, a ,lcnlro tia 
cn,:--ta. tal e qual 1·011uJ o .... 11c•rvo"" C:"ltam cutra­
uh:l<io, na r:1ruaclurn ela gente. 

>las o <jUC go1t•n1:1 ludo. •Jltr. n,io ,e ,abc 
() l(UC (.. l(UI' ,·. a .\lma. IJUC uiío IIIOIT<'ll. cs,a é 
que• (• a >1:li tio lluro. porc11w cl la. <Jlll' ui'io cn­
lrou no ra,tigo. ,·. ""º ,lcfcudc o, ncrrn, du, 
ca'-ti ;!a<los. os ,·cciro.; tia fortuua. para 11uc uu 
dia tio l'cnl:io ~acl:1 um :U"ht• o c1uc tiCU & ... 

. \i c,t,i JIOrquc. 'lll:t!ldo tro,cja. tanto, raios 
caem ,uhrc certo:; serro, e lauto , en tanão e::.-
~~~~~~~~~~-$ 
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~~:.-:.-;: .. n•·llc,: .. 1'. a \[;ij ,lo Ourn 1111~ chama SO· 

.\;; ,cze, n·l,1•111a um ,1·rro ol1•,tcs <'0111 e,· 
lrondo !.!l':tnilt>: ~i t· •!e\ noite..·. 110 fo~I) que ~e \'ê 
,aír. \ilÍ a c·u:ol:id,·ira ,1 .. m11,l:11,,;:• p:ir:1 outl'll: si 
,·. •IL' t!ia. l· :--1·uq11·1 · 11·, pino do nwio dia. e na 
luz. tln :--1 ,l 1plt' 4'1li .. ,:!•lt·L1 eh t1!111,, . .ipc11a-- :-t•nt~­
'(' o nnuo q111 1·i:;i 10111;1. ~··· o r111u11, ma:-- n;t,, 
o lu~.1r 11,,, u ern qH1.~ l'H,, ~ ,li l.11.•·r ?Uol\Hl.l uo,·a. 

2 

Serros Bravos 

!Jo.-, 111utt11, 1·11r -1·11 1 .1 1j•..::11. :d•:11n lltiO ti-
(':l)';IJII l,e111 mnt(• ... 1· :iiudol L'.,u·,·hudtarn. ,·ur· 
linelu don···. 

E c·o1:1:-, ainda t•:--la1!l ll1t"!1l ,i,,, ... ,1u:111cl,, aJ .. 
;.:.mn \'i, t•nh· qu:·1· :i, .,r p;1r;1 ~' ,11:1 c·,,hi,:a u rn11·0 
~ tjlll" é 11:" ,t•U:-- l!t'i'\11' f' qm• ti1'11•lll º"' ~CITO:--. 

,·:..;:--(':--, c11fnn•1·pm.,, .. t· p11r t,,n::1 tlt' l'Br:t111:tlllC'!l · 
lo!' :-oHH'lll·:--P. r;11.o,. ,,11 arir:l: 11 11l· \111:" pa ra ou· 

Iro:--. i<•rn1u11·;1; .... Fio Uh:du11i10,. 'J"" erit:aat o t:a· 
liélo e 111· .. 1:cl1•11t •1 pa.--o e(,,, lt11m~·n,. lllC51llO os 
n1ais 1lt1zal1tlzad,,,. 

E ,i clk., ki111.1111. m•11-rt·m. 

3 

A caza de M'bororé 

l)e111 ru ,lo 1.iato !.'ro,.,o. maio velho e crc­
.-i<lo, ,cm 1,la111a, 1'•'•1;Í<·11:1, tk-1:tm. aí. ,1í ha uma 
luY. J1ot1r:1. 1ira11t,· a ,c:·cl1· .. ,, cinzento : e ne-
11hu111a an·on· fn ,omhra. l"•rquc a nuuaria tlc 
tocla, faz ]'Cncira por onolc !'ª''ª u sol. que 

Dentro tlt:"C ma1'l. l!o mai, tupítlo •lelle. 
ha uma lomliatla rctlon<l:1. wm11 uma rasca de 
carum!Jé; aí, cm cima ,lclla. ha 11111a <~tza de pc-!
n1111c;1 cnchcr~a o d1,i11 ... 



ei ra hranc:1. l,r:1nra c·umn ~i c•nr;1li<-a,la. " H'III 
porta mn 1w11 h11m l.,clo nem jam·la ;,111 11t•nhuma 
altura. 

Dr•ntro da 1·,1za l,r:111c:1 a, sala, <•,ta111 la,­
tracla,- de l,arr:i, •I<' ouro 1· harra, d,· prn t:1. ,lo 
pcz,, t(U<' (, 111·t·t·izo 1loi ... ho11w11:-. J•ara 1110,t•r ca­
da 11111a : ,. tocla, :,, junta, da, )'ilhas c•,l:1111 te,-

' 111:11Ja, d1• p<'dra, 1111:1 , ..• 
Por rima ,11· t11,J, , 1·,1'1 111 . 011 111n11tl' ,lod11•i­

Hl!· 1lc nnru 111;.L-- .. kn f• t',di,•p. " 1 r .... ,,]eutl,11 e ti(• 
$anto,: t• ~ah., ,ll' 1•1.•.ta ,. lurihulo e ,·.,j.1,lo,. 

Ku~ t'urr<•dor11.:::.. tOJHo 1•ro11t();,. par .. l ic;,u· 
para a, 1·.111galha , tia 111111:1 ., ,Jc rarga, pronto, . 
eona a sua ... ak:1 , . c.,t,tm lote , d" :- IIITllf':... -so­
c~1los de mut·da ... <lt\ ouro. :--c•parad,1, cm porn,(':-, 
J1ll'tidc1:-- C:111 l 1C.\Íg'a") 1lt1 l'C'Z ... 

O rnn,l,ulor da ,·,11,;, l,r:1111:1 ,lia <' 1111itl' :111-
11:1 cm n•, t, ,r d..J la: ,. um i111li11 1dho. 1·ac·i'llll' qnr 
foi. ) J"lmrnn··. dr 110111,·. amic:u ,lo" ,:11110, p:uln•, 
da, :-etc ) l i,,.·,,,, da >1'1Ta <[lll' ,l,i 1crfl•11tc·, para 
o rruguai. 

( b pa,ln•, foram locaclo, tira lonjt'. Jp, :111clo 
só a roupa ,lo eoqu, ... ma, " ,·aza l1rn111·a j:í c,­
ta1a feita. sem porta,; nem janPhls... ,. ) J"horor,·. 
(Jue ,aiJia tudo t' ,•ra eari11ur. ,lc nuitc. e prrca· 
t:uJ,,. n>m o:-- H'lh g11c1Tciro:--. carregou tlc tollos 
M lugarc, para a,11u•llc as arrol,as amarelas e as 
arrolia, branca,. •111c mio 1;tlia111 a ca.;a e a fruta 
elo m~ to e a agua frc,ca. e ,,,.la$ 11unis os 1,ran­
co;; ,te louje mataram os na,·io lo, aq ui, e mata­
, am-sc uns aos outro~. 

)J"bornn~ ,Jc,,prcza,a c,, a, arrol,a,; 111a, co­
mo era ami,w ,lo, santo, pa, lres ,ta, Sete :llis­
~cic". guardou tndo e c,pt'ra por cllc,, roJHlaJHlo 
a taza l,r:111ca. ,,•111 portas nem janelas. 

Ito111la c cspcrn ... 

• 
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Zaoris 

Ko~,o Senhor Jcw, Cristo J.oul'ado f-cja 
Para Sempre ! .\ mcn ! 

f.llc foi prezo na •111arta-fcir;1. ~cntcncia<lo 
11a quinta é rrnci1i,·;11l11 11.1 ,c·~t:1. 

E Jlt•,tl' mt·,mu ,lia cl,• .,1·\1:1-leira holl\ C no 
Ccu o jnlgamr·nto d,i.- 1-c11Ta,,·,,,. ,lc :'\os,,, Se-
11hl)1·. e 111~0 dc .. cu ;Í T,•1Ta ,1 arcanjo S. ;\liguei 
('t)lll a onltm dt· t·a ... ti~.tr ;11.•~ jlltlt•u;-,. : <' o an~aujo 
p::,-,,rn 1•.,ta onkm ao- :111jo, 1111,· 1•,1,nam ele 
;.:uartla ,i l'ruz. 1111<11' :'\0.--11 S,·11hor c,ta\'a pre-
1•aclo e morto. 

Eu,111~1110 :--. ~li,rnd ,,,t .. 1·1' ua T•·1T:1. deixo ,, 
,OiJre 1•Jl;1 lllllil•> 1,riliou 1la ,11a l'Ollô'ao·a ,I,• 0 111'0 

e da, ;-;na:. nrma:--. l' m11it:1 n•11ta11Í:l da:- sua:-- azas 
ele prata . 

. \ ;;ente ja naci,ia 1•,ta1·a cuntlcnatla . pelo 
pctatlo ,lo, ter 111;1l1rata<l11 ,, morto .l1·z t1 S·Cl'isto. 
:\la, a, ni:111,:a, ai11cl:i 11.i11 11ad1la, 11:iu pod ía111 
~Ofrl'l' tasti~o. 111m1 11 ,· 11:10 tinham rnlp:1 al;.:t1ma. 
l'orl'm os anjos ela 11uanla ,la l'ruz n:io sauiam 
tlis:,O 1• iam ca,tigal-u, ,la 1111•,;111a form~. pon 1uc 
o ,m·,mjo S. ;\li~11cl t·><111e .. cra-:;c olc al' izar sobre 
a, cria111;a, 1')11<' uacc,:;cm naqul'ii<' ,l ia. qne era 
jnstameutr• o ola srnt,·11,.;,1 ,k ])cu,. 

Por i;.,o. a Yirjc111 ;\laria. 11t11' ,al,ia do es­
quccimcnt,) de S. ;\Ji;.:ucl, cm memoria do seu fi-
lho .Jczu, n;io deixou o:; ,111jo, ela gt1arda da 
Cruz castigarem a,; crian,::1, 11 ari1l:b 11c,õa :-iexta­
fcira, e então. para ,lifcrcn,:al-as da~ untrns. fez 
11111 milagre : e 111,11111011 ,11w a ventania das azas 
de prata tio arcanjo \'cnta,,c ,olm, o:; olhos dos 
que fo,,cm 11acc11olu ne,,c ,lia ::auto. e ao l1rilho 
da,; arnw, ,lc ouro. que l,rilh,1,,c ,olire cllc,. l 

E ,!esse geitv to,lo, tiraram a~s inalados e po-
1lcra111 ,cr. diforcu~adu, do, nal'ido:; 11:1 1·c:;11era, 
e hem diferençado,. porque podiam \'CI' atral'és a • • 



"""" ,,,,. " ..... r .. , .. , ... : : .. '"''. ... """" ""'. ,.j 
111011ta11ha, alt·· o c,111ro lacln ,(,•lia,. l'nr,pte tnclo 
ticnu tra11 ,p::rc·111,· p:11:1 ,•li,•,. 

E como :1 \"i1j,·1u ~l:11ia 11:u, ili--<· 11111• ,u­
bissc outra , c1 a,1 ,·in :1 n•nt:1ui:1 ela, :11:1, 11<' 
prata llO arr:111,in nem " l,iillio, cl:h ,11:1, ;11111:1, 
de ouro. c"c' ,lnns lk:11 am 11:1 l<'1r:1 . l' em to­
das a, sl'xt:1-foira, ,;inta, pnH·nr:1111 o., olho, ria;. 
cri fll1~:1, rcr<'m-n:1ri,l:1,. •1111' 1·111:io I ir:1111 rom o 
dom de ver 110 c,,·11ro e :11ra1·í·, 11ualq11,•1· tapa­
mento rlc pc,lr:1. 111:11!,•ir:1. ou ferro ... 

Parn <'»<'<. 11:ula 1·,i,1<• , •. ,,·c@li,lo nu rntcr­
r:ulo <111<' o, ,c'th nlh<h 11:in 1·l·.iam. 1·1111111 o, elo, 
ou t ro, ho11w11,. ,li' ,lia d:1ru: L' i,,n punpu• na­
ccram cm ,1·,ta-li•ir:1 ,,1111:1: ,,1111 n, z,1,,d, ... 

5 

O Angoéra 

O .\11~,,.:ra. c•n,1u:rntn fui p:1~~0. d1ama1·:1-,c 
ucs,c 11111111•: <'ra 11111 inclin ~1:11111<·. fon·mlo <' rn­
lcntc: ma, era tri I<'. ,·arr:1111·11,lo 1• c:1!:1,ln. 

<!n:llltlll o, l':11ln·, ,k .lczn,. l'tilrar:1111 no 
scrt:io d:1 serra. <'lll'ridn, ,,11,· , i11h:11n dontro ru· 
1uo. foi .\ n'.!rn~r.1. o lap:'j.tr.1. ,pw t·1tnd111.iu ,cm 
C"'rro a c·o111p:t11lr:,: 1· qu.1111111 •i-. p;1dn·, ... 1·?1::1:·am 
pouzo. li:11 i1.1111-,• ·. 

E foi 1•:11lri11lio ~l"lu,roorc'·. <(Ili' ,·r:1 c·:•c·i'lut' (' 
j:í ami~o. 111 1:: 1,>. "º" Jt:1 lh• .... () 'iUIIIC"' 1lt• .\ll!!Ot'•· 

r:l, pa;.;.io. lkuu ,p!1du < ;~·:u·n,zo. uom<" dt" rri:-.t;í.o. 
E foi c·ornu t·ohra q111· d1·1,a a ra~1.\t. .. 
. \ ugo,:ra. tftlf' ,·ra 1ri,1t". dt'i,011 a ,·a,1·a ela 

tris1 ur;l, c.• rumu ( 1L'11cro1.n. ele 110nw lwuh> ttc.·ou 
prazenteiro. 

Em rP!:1 i,> :to :Jl',!:1111,•·11,, 1l1•,1 , ... h·111h, t. 1 ·n•· 
J)Oria111n-110-.. :1•1 r.11·i1,d11;1 1,, ,·,t11,l11 ,lo ~r. P. ('. 'l'1•,d1:111,-r. 
:.,uh o ri111l 1 1 ... 11,J.t «1,, c1.11 1 l i: \, ,J,1 111-.1. d11 C\·ad, 
tum. ).~\-l!lll), 
e,~~~~~~~--~~~m 
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E ajudou a botar pedra no alicerce de 
todas as igrejas dos Sete Povos. E durou 
anos, esse oficio!... E elle, sempre rizonho e can­
tador. 

Um dia, chamou o padre-cura, confessou-se 
e foi unjido de oleo santo e morreu. 

Generozo morreu contente, pois a cara do 
seu cadaver guardou um a.r de rizo; e foi muito 
chorado, porque tinha a estima de todos, por ser 
mui prazenteiro e brincador. 

De forma que a sua alma saíu-lhe do corpo, 
de geito alegre; e então, invizivel, entrava nas cazas 
dos conhecidos, passeava nos quartos e salas, e 
para divertir-se fazia estalar os forros do této e 
os barrotes do chão, e tambem os trastes novos, 
e os balaios de vime grosso; e si achava depen­
durada uma viola, fazia sonar o encordoamento. 
para alegrar-se com a lembrança das suas canti­
gas, de quando era vivo e cantava ... 

Outras vezes assobiava nas juntas das por­
tas e janelas. e~pinndo por ellas os moradores da 
caza; e quando os homens rodeavam a candeia, 
pitando, ou as crianças, brincando, ou as donas 
costuravam ou faziam nhandutí, o Generozo,- a 
alma delle, p'r'o · r..azo- soprava de vagarzinho 
sobre a chama da luz, fazendo-a requebrar-se e 
balançar-se, que er~ para a sombra das couzas 
tambem mudar de estar quieta .. 

E muitas vezes-até o tempo dos Farra­
pos-·, quando se dansava o fandango nas estan­
cias ricas ou a chimarrita nos ranchos do pobre­
río, o Generozo intrometia-se e sapateava tarnbem, 
sem ser visto; mas sentiam-lhe as pizadas, bem 
compassadas no rufo das violas ... e quando o 
cantador do baile era bom e p2gava bem de 
ouvido, ouvia, e por ordem do Generozo repetia 
esta copla, que ficou conhecida como marca de 

, estancia antiga: sempre a mesma ... 

t • -
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« Eu me chamo Generozo, 
« Morador em Pirapó: 
« Gosto muito de dansar 
« Co'as moças, de paletó ... » 

6 

Mãi mulita 

- O tatu, mais a mulita, 
- E' lei da sua criação: 
- Sendo macho, não pode ter irmã; 
- Sendo femea, não pode ter irmão. 

(Cancioneiro Guas<:a.) 

Este bicho foi mandado ficar assim desde 
quando o rei dos judeus mandou matar <luas mil 
crianças e a Viljem Maria fujin para o Egipto, 
para salrnr o Menino Jczus, fujiudo num carro 
pequeno, puxado por um burro petiço ... 

A certa altura do caminho a comitiva foi 
alcansada por uma escolta do rei. com ordem <le 
matar o Menino e aljemar seus pais; porem Nos­
sa Senhora, com º" seus rogos e lagrimas con­
seguiu abrandar o centurião que comancl:wa; e 
deu-lhe de prezonte, o burro. 

Depois a Virjem l\Iaria e S. Jozé, com mui­
to custo. lá foram empunanclo o carro onde ia 
dormindo, muito soccgaclo, o :Menino Jezus. E fo­
ram andando... andanclo ... andando ... 

A escolta ía seguir o seu caminho, de volta·, 
porem parou. porque o burro tinha-se empaca­
do... Emualde o centurião chicoteou o animal; 1 

depois bateu-lhe com o pau da l:loça; depois com 
a bainha do espadão; nada! ... o burro, sempre 
empacado! ... 

Os soldados todos, um por um, cspancaram­
no: o burro, sempre cmpac.ado!.. 

.1 • e 1 
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Todos os soldarlos jnntos e ao mesmo tem­
po, cspancaran-no; o burro, sempre empacaclo! ... 

Então o centurião ficou furiozo, dizendo se 
enganado pela Virjem, que lhe dera tão ruim ani· 
mal. E rezolveu p8rseguir e prender os fujitivos, 
para seu castigo. 

A Virjem e S. Jozé não viram o que atraz 
delles se passava, somente ouviam o rumor das 
pancadas que os soldados davam no burro e as 
blasfemias do centurião ... E; assustados, apuravam 
forças, empurrando o carrinho. 

Então o Menino Jezus acordou-se e teve 
fome; mas, com o muito cansaço e sofrimentos, 
o seio de Maria não apojou .. . 

Ella chorava, de pezar ... e o Menino pegou 
a chorar, de fome ... 

Nisto apareceu uma mulita e Nossa Senho­
ra disse-lhe : 

- Mulita, si tens filhos, dá-me uma gota 
do teu leite para o meu filho !... 

E a mulita parou-se e deu a gota de leite; 
mas era muito pouco e o Menino continuou 
chorando, com fome ... 

Nossa Senhora chorou de pezar e tornou a 
dizer: 

- Mulita, chama as tuas filhas, para cada 
uma dar uma gota de leite para o meu filho ! ... 

- Senhora Vüjcm, respondeu a mulita, a 
minha ninhada é grande, porem nella as filhas 
sam poucas... · 

E chamou as suas poucas filhas, e cada uma 
deu uma gota de leite para acalmar a fome do 
Menino, que calou-se, farto. 

Depois cada mulitinha tomou seu rumo, no 
dezerto; só ficou a mulita rnãi, acompanhando. 

Quando iam já muito lonje, avistaram a es­
colta que vinha em sua perseguição; e á frente, 
ameaçador, o centurião ! ... 

Então a Virjem, muito aflita, disse: 



Mulita, dá-me a tua força, para puxar o 
carro do meu filho !. .. 

E á mulita puxou; mais era tão pouca a sua 
força, que o carro quazi nada adeantava. 

E a escolta. cada vez, mais perto !... 
Nossa Senhora chorou, de medo, e tornou a 

dizer : 
- Mulita, chama os teus filho's, para clare.m 

a sua força e correrem, puxando o carro do meu 
filho !... 

- Senhora Virjem, respondeu a mnlita, a 
minha ninhada é grande, porem nella os filhos 
sam poucos ... 

E chamou os seus poucos filhos, que começaram 
a correr, puxando o carrinho, do Menino Jezus ... 

E a escolta, cada vez, mais mais perto !. .. 
Mas o carro. agora puxado pelos filhos da 

µrnlita ia sempre andando <lepressa. 
Mas os cavalos sam maiores que as mulitas 

e por isso vencem mais terreno ... e já a escolta 
estava perto ... perto .. , quando levantou-se um me­
donho temporal de areia, que obrigou os solda­
dos e o centurião a dispersarem-se, entre iritos 
de raiva. .. 

Então, quando viram que o Menino estava 
salvo, cada mulitinha tomou seu rumo no de­
zerto; só ficou a mulita mãi, acompanhando. 

Então, Nossa ·senhora tornou a dizer : 
- Mulita, em memoria da,; gotas de leite 

das tuas filhas, em memoria da força dos teus fi­
lhos, deste dia em dcante, <le cada vez que de· 
res ninhada, será sempre ou só de femeas ou 
só de machos !... 

E a mulita respondeu : 
- Pois assim seja a vossa vontade, Senho­

ra Virjem ! Porem eu peço que ordeneis que o 
mesmo seja para a minha boa comadre, a tatúa ... 

- Pois será, tambem ! 
Então a mulita tomou seu rumo, no dezerto, 
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e foi levar n nora ,í ~na romarlrl' 1a1 üa. r111 r 
cou muito co11trntc ... · 

7 

São Sepé 

li-1 

" Arrolo S. Sepé-rn, muni­
d11io d t> (':1,;aparn: 11:1rt· nn C'oxi­
lh:1 1lt· B:,liirtl1111:í 1• i ln ::1~1m 111) 
\':u·:u:il1\'. Deve o nome. q ue 
lhe foi · posto pelos J ezuitas. 
ao celebre chefe inclio J ozé 
Tiarayu. conhecido por Sepé, 
\('U('idn f' 11101°(0 11:1 fi:tt:1lJt:1 4h• : 
de.• ft•H•rciro t1,• 1 ::,(i, lltl ~OJM..~ dfl 
C'uxill1a 11<- :-,;1:\. Tlw1·Ja. Jll'rlU d l• 
Hngé. 

Era :i 111:u;i<'m 111•,11• :lrroio 1111<' 
l"X i,1 b :l ,c.•pnh111~ 1l11 1-.•ff'1•iclu in­
clio, in,1ic,ul:t pur 11111:1 ;:r:-md<" tTH Z 

1lc 111:uleirn. ,·om 111t1;1 in .. t•ri~;io­
melo em latim, melo lndi atico 

· , qm• fl lH'r 1Ji..wr ,l "''!!Oilltf': 
·;· Em Xouu, tl1• To,lo-. 'o, ~:rnctos ·;· 
~ .. :1111111 ,1t• ( 'li ,-i,10 .1.·,11~ df' 1 ::,n 

.\ : ,1,, F1•,rr<'iro 
lll1tl'l'110 l'l'lllh:111•11(10 

e 1 :z1·:11ul,· ,·lic:í1· ~11:11-;m,· Tfor:wii 
1•111 11111 ~-ahl,:ldv -.anrt~, 

~ul•io ;ln (°('o •lim, :'lfHt•i 110 qur ·;· 
o ~1":1n1lr c·Jt,,f1· •l:1 T:1h:t elo l"rn,euny 

•1m· IIIOIT('(l a IU ., •• Íf•u•rc,.>iro l'ltl IJIUlrla· 
fi·ira coi11h:HP1Ult1 c•ontra 11111 1•xc·1·d1-. eh.· 

1.·,11111(1 :,,Ohlntlo, . 
·;· . \ c1u i cnt"rm<lo ·;· 

.\ ·l de )!arç,, 
mandou lcr:unnr-llu• t•,1.1 f'J' lli". 

o padr~ D. )1 iguc>l 
Oe,c-nn,;a fim pa1. 

·:· 
Confornw a h0111Mu1jrm pr~ · 

t:ul:1 p<'lo-. .Jr1.11i1a,. 111\ in,cri~·:lo e 

"'0 ar~um1•11tu tlt• .. 1:1-. ,111:1, IP1tila,;, .-•. li c•,1:í 1l t>1.c11-
\Hhido l1:ts<·:1tlo 11:1 1rmli1:;"111 lo11j i11,p1:1. e• ,: 1h· uornr :1 

m·omo41:tçi1u hi/ .. 'lrr:l fio..., ••l••nu·ncn, cio ,c·11 c•nln·c·ho. 

e • 
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n a il1•11nrnin:11::i" dn ;1rr11i11. 1· 11:i,1 
li;!\ •·ll d" ll" t·ah•ndnr\n t';lt•di,·,\ ,:111-

1'1 d1• l!<lli!I' :--i·p/• \t• illl'" dt• 1'•1Jl­

i'11HI' q11., :1-. 1 irn1il1·, " rn•·ri1,• d11 

:.:r:111d1· l'll"f, , i11di" f11r:1 111 f11rni, 
p:ir:1 :1 -.na t•\tra11 h :1 1·:111n11i1:1t·:lo 

no 1·11t r1•ta11tu p,·rdur:l\\'l ,. pupu­
l:ni1:1da. 

F,,i -.uli t:il :t,pl'I" qni• n•l'Ot'­

d:11111h :i•pli , •,lt· ,'llt']!l/<l f.i111 

I f ,111• /, ui• ;, , 1, 1111.~·,·11 1 

O Lunar de Sepe 

l·: ra111 ,1r111;1- d" 1 ·,1,t(·l:1 
1,llll' \ inli:1111 do lllill' dv a1'•111 

111· Portn~,il t;irnl1t'lll \·inli..1111. 
1 >i1.1' 1Hlt1. p11r no,:--11 l1em : 
)l;i .... qu,·111 [1;;, !..!,l'llll'I' :i l('t'l':t. .. 

Flll n,,nll' 1L1 paz 11:"io ,·ern 

:"dandar:un p1,r --P1T.t ;l!'i111n 

1·::-;p;rntnr 11 . ..: 1·orn1J11• .... : 

(]tlí' n:-- H1 •i:-- \"i1.i11ho .... q111•ria111 
.\r;1l,,1r i-0111 :1- \11,..:.1-,1·:--. 
l·'.11ll'l' 1•,p:11\;i :-- I' lllH~qlll'll':-,; 

Entn· l:111c::1, (' 1·:111\1111· ... ! ... 

l 'lieiraYat11 ;1, l1r:111l':1:-: flon1
:-­

c;ol1r<• '" , 1·rd,·, lara11i:ii s : 
Tr:11':1lh:11 ,1-,1• 11,1 fnih:'1 
tJUl' \l'III dt1:-- :dto:-- li cnai:--: 
( 'nmi:1-:--C' da:-- lnnntra:-; 
Da n1a1l!li,w:i l' lllilharai,. 

~i11~ue111 a Yida ro11\1aY:i 
I lo · ,,.n1<·lh,111t1· ni,t,1<1. 
'i1·n1 a 110!,rcz:1 ,·xi,tia 
IJUP c·hora,:--1• pt1lo p[to: 
.ll'zú, ( 'ri ... to l'l'a <'OlltPnt<· 
E d:1Y:1 :-,;11;1 1if'llt:;1o ... 
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l" • t 'l ll r \IMl1» • •111rllr m,I. 
:O:i o pl•c•ad,1 nilo h,11·i:1 .... 
c, triunto•<' p:1~:11·a 
:-.i o 1izo rei o vc·,lia. 
1'~. 3té !'-au~uc ,e maoclo.vn 
X 1. f t UtC JllO~ll 'IUC Ía ... 

Frnm nimn, ele C'a.,téln 
CJm• vinham do 111nr ele nlem; 
JIL· Porwi:al t11111loc111 l'inhnm, 
Dill·nclu. por no,,o bem : 
)l:ts •1m•m faz i;cmcr a terra ... 
l-:111 11n1111• 11,1 p:iz nfio vem I 

11, p~•ln•, ,h c·nro111<·ncla 
Faziam !'U:t mi, .. ;1u: 
11:nizanrJo ·" ,·rianrinha,, 
1. l':t:ia111l11. por nuí:in. 
li, qnc .i1111t:l\:tt11 ,,._ rorpo, 
P11r forc· \ tio cora1;;io ... 

ll11 '.':>:J.11!.!IIP ,Inm ~r,iu c·arí1111c 
'.\:1tc11 11111 ilia 11111 m1•11i1111. 
T1az,•11,ln 11111 111,1.cr 11:1 tc'·,ta. 
•!•1•' f_•r.1 lw1n tu•q111•11i110: 
~[a, l'l'a 11111 •'l'IIZl'iro -fc•i to 
t .. 1110 11111 1·1111,1, 11,.1 1li1ino ! ... 

1: apr,·11,lc·n a, l<'tr:1, feitas 
l',•lu, p:uln•,. ua p,rritur.1 : 
l tiuh: "'' pc•mtl'tll'ia. 
•!111• a ,c:1 propria figura 
l>t• ,li:1. 1•1,1 i!:11:d :Ís 1tllll',I" ... 
r ,lili·n·utl'. cm ul'it<' c-n1ra ! ... 

Difcn•nt1• cm noite esrura, 
J'l'lO ln11:1r cio ,cu ro,to. 
Que se tornava , izil·el 
Apena~ o ,ol em po:;to ; 



---~~------- · 
:\s,im era- Tiarnní- . 
Chamatlo - f;cpÍ'. -

0

-por ~oM•. 

Eram arma, ,11· l'a,t,fa 
l!tH' Yinham ,lu m:,r de ail•m: 
llt• \ 'urtngal tamhtm Yinham. 
1 )jz,)11.lo. 1,or uo:-:--o l,c•111 : 

~ra .... (jlll'lll foz ~l'Jllt'I" a h'JTa ... 
J:111 no:1w du p:1z H:1() ,·pm ! 

('r••1'C'll f'lll ,;11H\d1 H'' l 

E 111a11cl1, 1f,, ... pn,11, ,,·u 
1).._ p;11fn..1:-- o i11,1:·•!ir,11u. 
l1ara o ~f'n it·o tl1· l),,u,. 
E t•cmh,•<·c·r a· ,lrf,·za 
L'ontr:1 ,l, mal~, r1 .. , nl<'n, ... 

Era mo~o r , i!!'ornr.o. 
E mui ,alente l!ttl'l'r<'il'o: 
Sabia m:rnch1r mannhra, 
úu no campo nu no t<•rrf'iro : 
F. na rruzaila do, 1wrigu:t 
:-cm1m• a11tla1 a de pri1t1rin>. 

])a:, 1,rula:,. t•,raramu<:~:,, . 
. A;-. :1rtci, l' arli111a11ha, 
Foi o gr,11111<· l..,nguini 
(Jttl' lh'cu,inou: r as fa,:,uha.,, 
De enredar o inimi!!'<t 
Com o ,abcr tia, aiunha, ... 

J,'.. tutlo if.to. aprcmlia : 
F, tudo já melhor.na. 
Sopé- Tiarayú. rhete 
Que o, Sete Po1c1s mauJaYa. 
Escutaclo pelo, p:uln•,. 

1 

<Jnc c:Hla •1ual con,ulta\'a. 1 

J:r:1111 :irm:1, til' Cc1:--r! la 

~ ~~~~~~~~',_''_"_._'_i,_,1_,;_"_"~,1-º ... 11 •. ,.11_· ·.i._· _:1_1_"_11_,_:~·t;J 
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Jl,• 1'111111:::11 t.1111111•111 , inh:1111. 
l>i1t•1ulu. 1•«•r w ..... o lir·111: 
\Lo- •111,·11 f. z ..:•·1111·1 a h·na ... 
},Ili IIOllll' 1J.1 j':1/. :t<t" \t'III ! 

1: tlll;lt11(11 ~ 11 ~ .1 •·l,~·,:.:.ull 
l 1n1 • 1n·,lt·111 dr, l ',·i· ti:· .ilt·111. 
O lu11ar ,ln 1111wn i11ih" 
l:rilhou cl1 ,iia Lli 1,t·m. 
Par:t qttc• u..;. Pº'º"' , i,,1•111 
1]111• [)(,11, lfll' tflll'I ia !11•111 ... 

I-:ra a lumlta tia 1ld1·za. 
~.):-- 1·0,ilh: .... ,h~ 1-11;1~,-.. 
( ·a,·11111t· llJUÍlo IH;llft'Íru 
t]1w u11111·a mudou d1· f•'•: 
C :l\,,lu ,lt•u ,, 11111'.!lll'HI ... 
E :1 11i11;:11t Ili ol<'i\1111 ,I,• a Jii' ... 

J,al1t.a1,1111 ,t ,·;t\;il<·ito, 
E i11fa111<•,. 1'11111 f':lrtaz:111:1-. 
e ·nulr;\ u ... Tapt ,lt•f,·n oi-1•_ .... 
])o ... C111 pomar <' calta11a:,,.: 
.\ 111m 1:1111l:1ol<' ha1i:1. 
1 , 1110 n·if. ,I,• l"J<11ln11:1, .. 

(',nu·:wa, ,lura,. dt• ft•nn. 
l>.t,am ;thn~o ,t ,iil:t 
Dos urnito,, qllP, :h:-,.illl liiulos. 
e pn·\,·:u11 um .. ,· •• :1 li,I·' 
l 111 ~o. IJIH' "" 1l,·d1a I' ;ll'l'IJ, 
1':111 ra 11:1 1111:1 111·rrliol:1 ... 

l·'.1 :1111 a 1'111:h 1k• ! ':1,tiº·f:i 
111w , iuh:1111 ,ln 111:1r 111• :1lt•111: 
))1• l'ortu!!,11 • 11111 ... 111 1i11h:1m. 
I Ji1.e11tl11. p,,r 110"0 111•111: 
)la, <llll'll1 !;11. c:cm<•r a 11'11'3 ... 
Em 110111<· ,l:t p:11. 11,10 l'Clll ! 



e J, m11,,1111•1t•, c,111111,lt'nm 
;'oltr(• a gP11h.• i,:.:11nrada. 
•.•,w. a<'ima 1lu ,tiu C!<iJl:Ulln. 

Tl'm a ,i,la 1l!'1·c•1o;11l:t .. : 
E ,·olul,1111:1, 111,1inr(', 
F:111•1n 111:iltir 111ali 11ad:1 !. .. 

l>ul'il ~t'flft•. 11;in n•,·1•i;1 . 

. \ ...: il'a:-. tlt• Portugal : 
l'urc111!' 1111111'.t hou,t' 1,,mlm111,;11 
l>c• hawr-lh,· f,.itn nl!(11111 mnl : 
:-,: unra 111:111d1:íra >1•11 1,·10 ... : 
:-.:11111'a 1·•1111i•ra •l'll ,ai 1 ... 

E. ,lc <":i-..1(,la. 1:1 111po11c•o 
E,1,1•rn1:1 lill lnrnr: 
Pur, ...c•11tlu .. ,~u ... ol,,•r.1110. 
l:1•,1wit:i1 a .... t•u :,,.t•11hor: 
.1., lhe ,1,··r:1 ,. 1111rn 1• ,auJ!n<'. 
I'. pri111:11i:1 ,. h1111nr ! .• 

. \ ,lor ,•111rarn ua, carn<•, .... 
'.lia alma. a lll'!!r:\ 1ri,tczu. 
llo, gucnPiro-.. tlt• Tiar;nu. 
l!uc pclc•j:11:1111 ,lc•f,,za. · 
1'11n1uc II lunar ,(hino 
)la111ial":1 :1t111clla proêz:1 ... 

t:rnm ,11 mas ,lc (':L,h~ln 
C/uc , inham cio mnr ,le alem : 
llt• Por111gnl. tnmhem \'inhnm. 
I li1.cn,ln. por no,so hl'm : 
~l.h quem faz i-:cmcr a tcrrn ... 
t·:111 nome lia pnz nilo vem ! 

E j,í rmh1,am !(inctc~ 
Snhrc o, rorpo~ cio~ infante!< 
Das Sete Santas )lis,õc~. 
t)uc parcdam .~igantes !.. 
:-.:,i peleja ciio ~o?.inhos ... 
:,."11 morte tão continntcs !... 

' 
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)la~. ll lu11nr ,te ~r,,6 
Em o r:1 ~1rn pnw11ra1lo 
!'cio., ,·n,.,a los ,lo, B<'i,. 
t~uc• n li:t\'i:tm ,·oudenadn : .. 
Fi1·a11<lo II p<J\'to. H·nddo ... 
E ~e11 lia\'C·r. .. ,·011<111i,1,11l11 ! 

Entitn. ~l)Ju··. foi (\l'~:iidn 
l'rln. müu riu llr 11, ~e11hur. 
l!IIC ih(' lll:ll't.ir:i 11:1 11•, ta 
O ,in:11 ,ln ,,1•11 pt11h11r ! ... 
() "ºl'J h •. firo li na lt' IT~L . 
.\ a l111:1. ,ul,iu cm flor '. .. 

E. ~u1iintlu p .. 1r:.1 :l:-- 1111, 1·11:--. 

~t,111111111 ""·' I'""º·' l,,·n,:,111 ! 
t!u,· man,l,w:1 o Deu, .. ::-,·1iltur 
l',,r meio do ,cu dar;io ... 
E r1-·lu11ar ·<la ,ua k,ta 
Tomou 11 0 ccu pc,zi~ãu ... 

El'a111 arma~ 11(' ('a, ll'la. 
t~1Jt· ,inhat11 <111 mar ,!ti al,·m; 
Ili' l',,rtu!!al 1a111hcm \'Í11ham 
1 >i1.,·11<lo. i'"I' 11, ,,,., l1c111 ... 
::-r•p,', Tiara,1 iÍ tirou ,a11 to 
.\mc11 : .\111c11 ! .\meu ! ... 

E,rn 11w111p1·:1 C!). •'li\ ia·:1. t'l'll IHl1:?, :--uíriu•lmen· 
te· t'()1·it:Hl:1 roru111:t ,,,Jlii ..... i111:l 111.~ .. 1ii':1 ~htria {;t•nol'ia .\I· 
,, • .., .. m1111Hlor:l ll!l pi1·:uln •(111' :nra, .. :,.-..:1 o rio f:rnrn1111n111, 
""tn• ti-. m1111i1·ipio:- •lt..• (' ;111 tt11,,1i r I-:1w1·111.ilhat1:t. 

,\J',:irh• :,, .J~tuq,:11/•P, a h.--•1Tfllllt•, do..: \Oral,ulo:; e 
a diíkil ,·olm·.,,·:h,. t•u1w:1H•11:u!a. 1lw, wr,11:-. ('OIIS<'rn.!Í n 
íur1n:l orij11wl . ,iiín;-::1. op:wa. t• . ,lo 111f• .. 11u1 pH:-·"4.• injcnua 
,. :11,1nr.n•·I. 1h•111ro d:1 ,prnl. p11r1•111. "'''llh'· .. ,• •111c .... t1·<·111c4..·e 
11111:1 i1l1·i:1li1::w:'1,1. tt•1ul,~11h' a a111·C'ul:tr :1 ÍÍl!;lff!I do t·lwfc 
in,lio. ·.11p1·riuri1.:mdu.;1 p<,r 11111 ,i~11u 111h,ft•1·ivzo-o lu· 
11:11'·-. 111an1bcl,• 1lhi11 .... 

f),,h.d 11, · Jl:11'1•• :1l:.!m1-. \1·1,c ... 1·11j11 !-l'llli1ln d i~íormc 
1, 1•'< pl'•"-:-o:i11 1•r:1m ,lt· ÍIIII"' .. i,,·l t·nt. ·1 nlini1•1Hn <':w1111todn1;.lo I 
11, • .,t .. :.!ru111•. l:t:h·111l,r:11wa 111•p1il:11 1ln lwrni1•11 ;.!'11:trani é 
1•:-0111 (t> pr,w.-,l,·1wi:\'t .. J a 1111Ít':1 ,1u1• ah~ l1uJ(' h t.•i 1·ncon· 
tr:ulo t'lll ufiu pt.•11111•11,l l"'r.11111 ,111:1, :1l>. • • 
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O Caapóra 

I·:· um c-)'iriln ,·0111 fon11a de lromcrll. gi1rnn­
lc. )'Cl rrd11 ,. 111 11 i10 1ri,1011lro. <j lll' ro111an1la as 
1·,1r:i, cl<• 1u1n·u, cio maio t· :rnda ,1•111prc monta-
1111 ,<1hr0 11 111 ,1,.110, . 

c,•w·m topar ro111 o C'a:qu',ra •lai t'IH dt;.rn1c 
arr:1 :-t:11·:í t'olll:-.ig,, :i i1ilt•Jidd:1d~· t ,·aipori:--1110 ). 
para tudo II l' t':--to ,la , ida: ,i t:ra bom hlrll:l·~C 
111: iu r:11:a,1 .. r. JH'·•',1.ior. olar,i 101,:ulas 110 (':\lllinho. 
C',11inl1:1r-,,,.1r., rw, ro(ad:i,. l"'ni<•r:i ohjc10.-. an­
dar;i :llra1.:11lo. ªi'"'JU<'nl:iolo ... 

e J, animai, d,>111c,1il',1do;. lambem ,cn1cm a 
:--u:1 111 :i iu thll·IH'Ía. l" ('tt1Ct'~ll'ãu. tcr:io gtlgo. :-vfrc· 
r,11 , 1,ichcira-... :--; .. ,·111:111tu " l 'a:1111·,rn prn1cjc a 
fott;a hra, ia du, 111alu;-., 

9 
O Curupira 

E' o <'•)'i rilo m:olf:11.c.iu olu maio. IJIIC P11 rcda 
I ri lh•b do ,·:1111i11l)f) p;rra ,·ngarrar o., :uulantr!, 

e !-Hgar-ll1e!'- o ;-.all;,.!U«-' . 
. \ 1111:1111 ,emprc cm r:11.al e monim no ouco 

,I,,;. paus de lei: ap:irN't'lll ,h· n•pcn11•. fazem o, 
,c-11:-. c111l,11 ,tt•:- t' 1•,rundclll - :-.l'. ;Í to('~da. rirnlo-:"lt' 
l 'lll ;,,.Ílc·n<'i•,. 

() ('uruJ>ira ,·. <·umu 11111 1ap11io pc,1111'110: tem 
.,.., dl·ntt·, ,l'nlc .... e o, pl·:-. tolorado:-. :.í:-. a\'e:-,a:-.. 

CJ11a111I" 1•1·r-,·'!11id" ""I" C'lll'll)'ira. o mdhor 
mdo ,te fujir-lhc ,. alirar-llw ,. ir rlci~:111d11 pelo 
,·a111i11lr" t'l'111.1·, ,. rotlilh:r, de ripú. e111rantaol:1,: 
dlc (•11ll'l'lt'111 ,,, a 1·,a11, i11:11· o adrad" l' a d1·,tr:111-
,;;.1l-o. e l'llllllartto i,:--u. o JH·r,c.~1iidu C:-<'apa-:-.('. 

10 

O Soei 
1:r.1 lôlll ,·ah,dinho. ,111111 p,', ,,·,. muito ajil, 

;). o 



t· 
;·1 

"1:------
~U) 

•1uc s,1lt:1rn 11;1 ;.!,11·111,:1 ,1,1, (';t\alo;: ,lo, ,·inja111e,. 
e ;o,ta,·a ela, 1,ka,la~ ,. ela, e1wruzill1ada, ela;; c;:­
tm,h» ·()III IJrea, la,. 011 11· .. , diziam •illl' rJ :--arí apP.-
11:1, r ra 111,111 ,·o ,1,. 11111 1••· e· 1inha 11111:1 fericla cm 
r:111;1 jndhn: •JU(• 11za,·:1 11 111 l,,1rn·t<' fcit •l cln, 111f/l'· 

n,1,,iul,us ,flore:-. 1l:1 rnrti,·cira•, <' 'JllL' t·ra elle 
q11<· !!<1\1'l'll:t \':t a ... 1110 ... 1":1 .. impnr111 11 :1,. :t.:-, motu­
<'a .... e,, 111osq 11 ito., 

11 

A Oiára 

.\ Oi,ín1 - nu .\l,ii-cl'azua-·,; 11111 dc'monio 
111:1cho-f<'111ea cio l'io-. E' 11m 1,1puio 011 tapuia 
•lc rarn hell'za. mnrn, lr,r 1111 funcln ,ln, rio, ou 
"1,!,:0•. e •111,' f:wi11 a a•111t•llf' •111<· ,·ai 1' 111 ,cn po­
clc:r. i11cluzin,Io a i'C,.,oa f,lf'i11:1d:1 a l:11u:;; r-,c· na-· 
~ua. t > in11i\'i1 l110 fad11nd1) prla, , •i;ír;it . :--i não 
rhc!!a :t fu;z::u-·,<'. a11 ;,,('!' n•1ir.ulo ,la :t~lla . dc,·bra 
H•r ri -1 11 pal.wio, ,•1w:111t:1,lo-. no t'1111clo cio rio. 
tendo ,ido :t(·umpn11h:uln ur-,e pa,s,•io fJOI' urna 
J.cla 11111ll1C'r 1,í " homem. ,•. por ,lni- IJrlo, tapu­
io.,. ,i ,. r11ulhcr) . 

. \ o rolta r :i 1nra a, Oi,íra, o ,oltam e tlc 
1lll1·0 mm para o l'io. mn, clcixa 11tlo cm ,eu Jogar 
pcr1ur11r,, t:lf111 io, fl:ll'a !!11:tnlar ,, enfC'r·mn. F.$tl', 
prqurm» 1:qmi,l, ,11·1·1·111 i111pc,fü •111 <' ontro, c,­
piri1 11s ,lai;?:n:1. ,cu, i11imig11,. ..,. :1po1lrrcm cl:1 
, i1i111a. , 

12 

O Jurupari 

1-:· 11111 c,pi ri10 111:ín. qn<' :i nnitc aperta a 
garganta lia:-. criarn;a:-. l' at{· do, homcn:-.. J>ara 
1r:1zcr-llw~ a1li,;ão e 111 ii11, ,onho,. )'t'inl'ipalmcn­
tc por l1;1 rc rc111 co111i1lo m11i10 anti', ele ~e dcita­
rc111. E' ellc que faz o pr·:rufrt,, uas criaturas. 

.. o 
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13 

o Lobis-homem 

J)izi:1m quP ,,1";1111 li11111<·11, '1111 ' li:1\t·11d1) 1hlP 
n•l.ll'i"'u•, i111 p11r;1 .. ,·urn a, , ua, 1·onMdn',. t'lll:l:.!lt'­
i·i:uu: rnd;:, :b --,1,ta,-f,·ir:,..:. alia llüih·. ,aíalll 1le 
.,11:1:-. ,·:1za:-. 1r:111,form:1ilo, •·rn 1·ad1orr11 1111 t·m 

po1·c-o. ,, 11wr,lia1t1 ª"' p,•, :..oa:,. •(lH' a tai, d«':-ho­
ra-. ,•11ro111r:l\:1111: t·:-.t:.1,. J11•r ,na n .. ·z tit';l\arn :--11-
jc·il a:- :t 1 ra11.,fnr111:1rr111 -,t· ('111 lol,i,-l1t1111t ·11..: .. . 

14 

A Mula sem cabeça 

l> izi:1111 1:1111lie111 ' I"'' a- m11J l1,·r,·, d .. m:í 
Yida. n·lado1t:1t la:-- 1·0111 p:11ll't''· 'l' 11';111,fo1·111:l\:t1ll. 
1anlc• d:1 11ni11•. ,·111 111 11 la . ,t·11 1 t·;tl11•1:a. <' ro111 l11zin· 
du 11 :1 ,·:1tl(la um f:t..!11, d,• fv~··· •11H· 111•11 h11 m 
,·c uco ,na dul\a :1pa•.nl\ a a1tll'"' d, · 1·u11 qu'rc·111 as 
J,arrn, •lo dia ... 

15 

.\ lc11rl:t r<•lcn•n1t• ao, t'nlcrrv,- 1\linltd­
ro,. joi.1.,. h:ti~<'l:ts (·ll1('tT:1< l:1,1 lt'lll ,11:1 orijr111 11:1 
<·1·r11l;a tia., alma;-. elo uu1n , 111 11 mln- eh c-,piri­
lo, - ·· .\ ah11a ,lc 1(11<'111 11t01TCII. M'lll ,lt•ixar 11uti-
1' i:1s ,to dinheiro qm• tin ha ,•,rm11li1l,, 1111 guarda­
rio f' lll tal (' tal ln!t,11'. :11\1(;1 111'11:1 11110. .\ s lnz<', 
azul:\da:-. 1pl<' :-.t' ol, ... rr\'alll ele· nnitf' nu~ t·ampo..:. 
o c111 n·tln r d:1, pr>rna•;••C,. ' !lll' ,oltc:1111 1• :tlinal 
,e lic,rn11cr<'m. 11,io >:1111 ,i: .. 11) :11111:1, p<•narla~. 

';-,:.i', quando 11111 (Ti:--tfio dC;-.<·o1,1·ir 0 - (\11-
tCrN- ,·. 'f lH' h:1111 tt,, ,·rs~a r ele apa recer e ,Jc 
penar" 

Si o - clllcrro - c,t,i ,lcnt ro da lia l1ita~ào. 
OUYC-:-.c ruído . ..:. pauca• la:--. gcmiclo;,,. ... :-.am :t:-i c·azn~ 
- mal asso111lor,11las. -

1 

i) . • 



.\ 

A lcnrla ela - -Lagõa hrarn- é apenas uma 
rnria111e da rio, ~erros lmtro, e 1<·m a , 11a con-
1cxtura na ela Oi:íra . . \ ela l,1gi,:i ,lo lhcni. bem 
como as cios salaman11uciros. do 11ha 11d11-t.ítá e 
outra,;. sam mais do acen·o rio-platcn~c-andino. 

lia aincla. ,te forma~:lo lun,I. 11111 i1a, /,i., /,,. 
ri11s i11J<'n111,,1111as e ru riozu,. 1ais ,·0111 0 a cio 
1lorme-clonnc 1arc ,·cspcn inn 1: porq 11 0 a 1,omhn 
11:10 , abo fa~cr seu ninho: p11n1uc :i capi "ara é 
rabona 1sc111 rau<l a1: a ,lo a111i . la tlnin ,Jr, ninho 
alheio; a elo .João harn•irn. e oulra, 11111i1as. p,ira 
adormecer crian~as ... • 

- O argumt'nt,, dà!-< lt:udat dc-:-tn St•ric-t:, 1.t­
c·on~t., do lirro -f'nnri1111eir1l liu:1~1:a· · ,lo autor. (Edil. 
Echcni1p1(' & r .- l!H<J) .\ ~11a , rn,.:lo e 111íhwncin corre~ 
ram. :1füb nwi fr-.-c·:um~ntc, cntr<" n:- gcnt<'i,: nntigas dn. 
camp:u,ha rio-grünJcn~c. 

8 G 



Indíce 

.\ J!"l,oi·t:ít,í . 

. \ $ttl amaur ;1 tio .J.iníu . 

E111 r id ,1~:io 

() Xrgrinho dn P:i-tnrrin. 

A 111:i i tio ouro. 

~erro:,. li ra\'o, . . 

• \ caza ele J l"horon'.·. 

Zaork . 

() .\ ngoérn . 

) l,ii m11 1í1,1. 

O l.1111,1r ti<' :-rp{· . 

o Cnapor,1. 

O Cunq,ir,1. 

O $ací . 

A Oiara . 

O ,f 11 r11pa rí 

() Lohi,-honwm. 

.\ Jlula :«·m cahr~a . . 

E11tcrros. . • 

Itcfcrcndas. 

li 

t; I 

7-1 

7-J 

,G 
77 

~·~ .. , 

!JL 

!I! 

!l i 

• 







' 



~ 

1 

: . ~;()C()C()::O·~~__,,,....,.,....,,.......,~~~...,.,...,,.......,,.,..._S!), 
..... .1 "l .~ 

B i h 1 i nt lwra ]{ i 11-r. ra ncl ensl' 
Ecliclacla pela 

Urraria l'nirl'r;,;al l·:r l lE\l!)l"E & C. 
Pelotas e Rio Grande 

Contos G.,uchtscos t,.,11\·lun• r,·ilotrnl 
11r,•d,,-.a r11llt•1·;·;'1" 1!1• ,·,,111,i-.., :1n·lihr, i111,•n•,..,:11111• 1111, 
n,, ...... ,, .. 1·,"111111,• .. ,. tr.1,lu·,·t,.,, p,1r .1 , :-:iuut,•, l.op,·, 
'.\1•1lu-( ll;t .\,•:11l1·111h il,• l.••tr:1, ,lu l:. t , . 1)11 ~111) :.!~110.1 

Cancion(' iro Cuasca t 'ull,,,·1.111, •;1 ,h• p,11• .. ia 
po1,11l:11· rio·!!J:111,I, 11,1·: \, lrrnl:h. .\ llli1,!,b Oanç1,, 
tJua,lr:i-.. )'111•111,•ro,, T rm:h (l111w farrapn), 1101•,i:1, 
hj .. 1,,ru-:1,, l>t',:l(1,i-.. Ui.r.,·r1·,. J 1i"'''ª"· "ºth•nu" tio 
1111•,1110 ,, .. 1•riplul' :!::;t1111) 

Record:,.çóts Gauchas lu•llo li\'f,1 til' ('1htll· 

1111•,. 11111· .\ranjo Fillio :tso,o. 
Voc.1bul:1.rio sul-riograndcnsc l111,·n• .... n11tt1 <" 

111·111 r1111Lul11 r••p11,ll11rin (!,, 11•n111.,,, ,, 1•,pn•,..,tu .. , rio· 
J,::r:111d,•11 .. , .... 1•1111t a di111olut.!ia tl:i-. pal;t\1';1, pt•lo ,Ir. ,J. 
l:11111:tl!ll•·l',l t'orri·a ."',~1111111, 

t-ho Oram.te do Sul íl,•,1·ri11t::lo 14hy:_..icfl, 
l1i,1ori,:1 1• 1•1·0111,mir:1. t>l,ra ,I,• 1•J1•\:1(lH m1•ri 10 1,,.• 4111(' 

oh1'•\1• :1.. 11mi, lm1110 .. ,\-. 1·,.f,•rM1d:1-. P :iprt'c>i:Hl•e~, 
11•·),. Hr. \lí1•1•1lu \ :1n•il:, :,SU'IO. 

M.1ppa <lo Rio Grande do Sul On1:rnis1<h-. 
Jlt'l11 ,·11~1·11l1•·1ro e i\il T. J;. C'u11l1a l.11111·, <' 1wl11 :1i,:-l"l· 
lfl•'ll"l•f ,1. 1 .. ;\ 11111", tlt• .\/.!'\ 1•1111 l'HIII l!ll11•IJ;.1~ d\' 
ahit111I,·,. di,1a11ri;1, ,la l ·.11,irnl. l·: .. 1r:uln .. dt· í1•1 ro l'III 
1r:1f,·~11. ))h i...:,n Tt·rrilurial: 1'111 p:\1, ... 111on1:\1lu, fol'l".tdo 
(• \'ll\\•rllÍ/.:h]c1 p!lr!l 11:u·1•4li• (l)~OCMI. 

Em 1·arh'ira pnrl:llil. forrn1lo 111• linho, lHSOOO. 
Em 1·artt.'ir:l .. i,nph· .. li80t)l1. 
Em folha l~too. 
A Vegctaçao no Rio Grande do Sul - (Brn~i1 

.\ 11,1r;ll) pP1u pr11f,., .. ,11· l)r. t' .. \. )1. l.ind111nnn - com 
H~I l• .. 1:u1111,1, ,. :? 111;1.ppn, tr:ulu,;tin portu,::11t•za 11L'lo 
l>I' .. \ 1111•1·10 l.ofon•11 ,. puhlit·,hla <oh ,1~ au,pieios du 
Dr. (;rac-ianu d1• .\z:unhuia lll$,fMMI. 

Cacos de G.-rrafas-r1,llt•c(<ln •I~ al,tumns pa· 
rodifh t' \(•r,.o ... :111•!.fft•,. pur .'\\1,L?lhlO ~i. :!SfW)O, 
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